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O presente estudo visa demonstrar a forma como mulheres são representadas nas 
revistas voltadas ao público feminino. Para isso estuda-se a história das revistas 
femininas no Brasil e a importância no contexto geral da mídia. Também é estudada 
a hipótese do agendamento e sua relevância para o tema tratado. Aborda os 
conceitos de mulher e de gênero. Estuda e contextualiza o papel da mulher e aponta 
a forma como estas são representadas na Revista NOVA, através da análise de 
capas e reportagens. As matérias e capas foram observadas individualmente e 
depois analisadas em conjunto, de forma ampla. O problema central é a forma 
como mulheres são representadas no contexto atual pelas publicações voltadas a 
elas, criando um estereótipo do que é ser mulher, acabando por não representar a 
totalidade das mulheres visadas como público-alvo. A pesquisa tem por objetivo 
buscar o estereótipo usado pela Revista NOVA através das edições de um ano. Para 
fundamentar o que é “mulher” são apresentados estudos de gênero, definição de 
gênero feminino e o histórico do feminismo. A relevância do estudo ao campo 
jornalístico e social é fundamentada pela teoria do agendamento, que constata a 
influência dos meios de comunicação na formação de pautas e representações na 
sociedade. A imagem da mulher de NOVA é de classe média, com ensino superior, 
adulta e bem sucedida na carreira. É, além disso, embasado nos estudos de gênero, 
cisgênero (se reconhece com o sexo biológico) e majoritariamente heterossexual, 
como também preocupada com beleza, saúde e vida sexual. O estudo das revistas 
femininas, em específico a NOVA, é relevante para considerar a influência dos 
meios de comunicação na sociedade e na formação de imagens. 
 
 

















LISTA DE FIGURAS 
 
Gráfico 1 - Classes sociais dos leitores.....................................................................23 
Gráfico 2 - Idade dos leitores.....................................................................................23 







































INTRODUÇÃO ...................................................................................................................... 7 
1 REVISTA FEMININA .................................................................................................... 12 
1.1 Conceito .................................................................................................................... 13 
1.2 Breve histórico ......................................................................................................... 14 
1.2.1 Revistas Femininas no mundo ............................................................................. 15 
1.2.2 Revistas Femininas no Brasil ............................................................................... 17 
2  ESCOLHA DA REVISTA ................................................................................................. 21 
2.1. Revista NOVA .......................................................................................................... 22 
3. ESTUDOS DE GÊNERO ................................................................................................. 27 
3.1 O gênero feminino .................................................................................................... 27 
3.2 Feminismo e estudo de gênero ............................................................................... 30 
3.3 Estudos de gênero, feminismo e comunicação........................................................... 32 
4. A TEORIA DO AGENDAMENTO .................................................................................... 34 
5. A REPRESENTAÇÃO FEMININA ATRAVÉS DAS MATÉRIAS DE CAPA DA REVISTA 
NOVA DO ANO DE 2014 .................................................................................................... 38 
5.1 Janeiro ...................................................................................................................... 38 
5.1.1 Descrição da capa ............................................................................................... 38 
5.1.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 39 
5.1.2.1 Sexo lacrado ..................................................................................................... 39 
5.2 Fevereiro ................................................................................................................... 40 
5.2.1 Descrição de capa ............................................................................................... 40 
5.2.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 41 
5.2.2.1 “Fim de namoro é f#d@” ................................................................................... 41 
5.2.2.2 “Quer ser chefe? Aja como um” ........................................................................ 41 
5.3 Março ........................................................................................................................ 42 
5.3.1 Descrição de capa ............................................................................................... 42 
5.3.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 42 
5.3.2.1 “O melhor sexo do mundo”................................................................................ 42 
5.3.2.2 “A era do gelo” .................................................................................................. 43 
5.4 Abril ........................................................................................................................... 43 
5.4.1 Descrição de capa ............................................................................................... 44 
5.4.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 44 
5.4.2.1 “Cada vez mais mulheres estão trocando o marido por outra mulher” .............. 44 
5.4.2.2 “Saia do zero a zero”......................................................................................... 45 
5.5 Maio ........................................................................................................................... 47 
5.5.1 Descrição de capa ............................................................................................... 47 
5.5.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 47 
5.5.2.1 “Ninguém merece” ............................................................................................ 47 
5.5.2.2 “O que um homem sente quando…” ................................................................. 49 
5.6 Junho ........................................................................................................................ 50 
5.6.1 Descrição de capa ............................................................................................... 50 
5.6.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 50 
5.6.2.1 “Especial homem” ............................................................................................. 50 
5.7 Julho ......................................................................................................................... 51 
5.7.1 Descrição de capa ............................................................................................... 51 
5.7.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 52 
5.7.2.1 “Sexo lacrado”................................................................................................... 52 
5.7.2.2 “Onde foi que eu errei” ...................................................................................... 52 
5.8 Agosto ....................................................................................................................... 53 
5.8.1 Descrição de capa ............................................................................................... 53 
5.8.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 53 
5.8.2.1 “Comece a assistir pornô e tenha o melhor sexo da sua vida” .......................... 53 
5.8.2.2 “‘eu avisei’ e outras frases que você deve evitar na briga com o gato” .............. 54 
5.9 Setembro ................................................................................................................... 54 
5.9.2 Análise de reportagem ......................................................................................... 55 
5.9.2.1 “De emprego a amor: como conquistar qualquer meta em três meses (de 
verdade!) ...................................................................................................................... 55 
5.9.2.2 “Descubra seu perfil sexual e goze do seu jeito” ............................................... 56 
5.10 Outubro ................................................................................................................... 56 
5.10.1 Descrição de capa ............................................................................................. 56 
5.10.2 Análise de reportagem ....................................................................................... 57 
5.10.2.1 “Viciada em frio na barriga?” ........................................................................... 57 
5.11 Novembro ............................................................................................................... 58 
5.11.1 Descrição de capa ............................................................................................. 58 
5.11.2 Análise de reportagem ....................................................................................... 59 
5.11.2.1 “Hora da Virada!” ............................................................................................ 59 
5.11.2.2 “Polêmica: aborto” ........................................................................................... 60 
5.12 Dezembro ................................................................................................................ 61 
5.12.1 Descrição de capa ............................................................................................. 61 
5.12.2 Análise de reportagem ....................................................................................... 61 
5.12.2.1 “Fez a desencanada e não rolou?” .................................................................. 61 
6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS ................................................................................. 63 
CONCLUSÃO...................................................................................................................... 65 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .................................................................................... 68 
GLOSSÁRIO ....................................................................................................................... 72 







 A imprensa, desde seu surgimento e através de seu histórico, se mostra 
influenciadora e uma das principais formadoras de opinião na sociedade. Informa, 
entretém e está presente na vida em sociedade. Como formadora de opinião, 
influencia os pensamentos dos receptores, que não são passivos mas estão, mesmo 
assim, sujeitos à interferência midiática em suas opiniões.  
 Os meios de comunicação representam as ideologias presentes na sociedade 
e mantém documentação histórica de cada período através de suas publicações. 
“Através da análise de determinado jornal ou revista de qualquer época podemos ter 
uma idéia geral de como se comporta uma sociedade naquele período. Neles estão 
presentes seus costumes, sua ideologia, seus hábitos, forma de vida e costumes” 
(VALÉRIO; TEIXEIRA, 2008). 
A mídia agenda os assuntos tratados socialmente pelos seus receptores. Ou 
seja, serve como base para se estabelecer os temas que serão discutidos pelo 
público e também definir a importância dada a esses assuntos. Isso significa que a 
mídia tem o poder de propor a hierarquização das informações ou temas 
considerados mais relevantes ou de interesse público. Jorge Pedro Sousa menciona 
a facilidade do agendamento “de temas sobre os quais as pessoas denotam grande 
necessidade de ‘orientação’, seja por desconhecimento dos mesmos, seja pelo 
grande interesse que manifestam por eles” (SOUSA, p. 13). Isso representa que a 
mídia agenda conforme a relevância e os critérios de noticiabilidade do assunto e 
também pelo interesse público. 
Como efeito do agendamento é possível a consolidação de padrões e a 
reafirmação de papéis por parte da mídia. A imprensa feminina é um exemplo disso. 
Segue os padrões impostos socialmente para reiterar o papel da mulher construído 
há eras e que muda lentamente, aos poucos se adequando à realidade das funções 
exercidas atualmente por pessoas do gênero feminino.  
As revistas são uma forma da segmentação da mídia, que se especializa para 
atender aos interesses do público-alvo. É o caso das revistas femininas. 





A revista feminina surge no Brasil como resultado das mudanças sociais que 
tiram a mulher do circuito relativo ao lar. Assim, abre-se um novo mercado voltado 
ao público feminino, com função de entretenimento mais do que de informação. Esta 
espécie de revista, em particular, aparece no século XIX para tratar de assuntos 
comumente ligados ao universo feminino, como preocupações do lar, do casamento 
e dos filhos. 
 Ainda que a mulher passe a ser vista como consumidora na sociedade dessa 
época, a mídia voltada ao público feminino é feita por mãos masculinas, reafirmando 
o papel da mulher como distante dos afazeres profissionais. Assim, cria-se um lugar 
comum em relação a produção de conteúdos midiáticos para a mulher, que não se 
altera muito drasticamente do século XIX até hoje. A primeira revista feminina no 
Brasil feita por uma mulher data de 1852, 25 anos depois do surgimento da primeira 
revista brasileira voltada às mulheres. 
 A princípio a mulher aparece como público alvo de editorias específicas de 
moda, beleza e novelas em jornais. Depois, passam a surgir as revistas, mais 
próximas do que conhecemos, tratando de assuntos semelhantes. Mas é apenas na 
metade do século XX que aparecem no Brasil as revistas femininas como as 
comercializadas atualmente, com uma editora organizada e publicações que 
atendem maior público. Antes, as revistas ou tratavam de arte, moda e poesias ou 
eram de cunho feminista. É na metade do século XX que surgem os nomes 
Capricho (1952), Manequim (1959) e Claudia (1961), todas da editora Abril e 
sucessos de vendas. Também da mesma editora surge em 1973 a revista Nova, que 
prometia uma mudança relevante da forma como o universo feminino era 
representado na mídia impressa. De linha editorial parecida surge em 2007 a revista 
Gloss.  
 A revista Nova é a representante da rede Cosmopolitan no Brasil. Desde seu 
lançamento, na década de 70, aborda temas considerados polêmicos até então de 
serem tratados publicamente, quiçá comercializados, como o emprego formal fora 
do circuito do lar e o sexo falado abertamente, sem a necessidade da relação 
conjugal. 
O site Publiabril, da editora Abril a classifica como “a maior revista feminina do 
mundo” (se referindo à Cosmopolitan, da qual a Nova é franqueada). Segundo o 
mesmo site, o público alvo são as mulheres que se encaixem no perfil “jovem 





revista passou a usar o nome Cosmopolitan, igual ao da original americana. A 
mudança reestrutura o conteúdo da revista, focando mais nas editorias de beleza e 
carreira. 
 A revista Cosmopolitan aparece em 1886, nos Estados Unidos, como uma 
revista familiar. Com nova direção seu formato muda e ela se mantém como uma 
das revistas mais comercializadas atualmente, em mais de 100 países. 
Reiterando o poder de agendamento proposto pela hipótese do agenda 
setting por McCombs e Shaw em 1972, pode-se estabelecer um paralelo entre a 
imprensa feminina através das revistas e o conceito de mulher que sai das páginas e 
toma forma na sociedade. Seria a representação feminina nas páginas das revistas 
reflexo de sua representação social ou o contrário? A imagem da mulher na 
sociedade pode influenciar a visão das publicações midiáticas. Da mesma forma, a 
mídia pode exercer o poder de influência recriando uma personificação de mulher. 
É a partir dessa teoria que se pretende perceber de que forma a imprensa 
feminina cria uma imagem da mulher que é aceita e não questionada atualmente. 
Seriam as mulheres como as que aparecem na revista Nova?  
O objetivo do trabalho é identificar a forma de representação das mulheres 
nas revistas dedicadas ao público feminino, em específico analisando a revista 
Nova. Assim, também será analisada de que forma estas construções ocorrem e 
tentar-se-á identificar conteúdos que aparentam naturalidade, mas formam imagens 
que podem desfavorecer a mulher. A mulher representada subentende um perfil 
padrão de mulher para a sociedade, com interesses em comum, personalidade 
semelhante, preocupações próximas. Essa imagem do que é ser mulher e do que é 
informação interessante e relevante para esse perfil determina um estereótipo de 
mulher que é perpetuado socialmente. Essa representação influencia o tratamento 
dado às mulheres no dia-a-dia, mesmo àquelas que não se sentem representadas 
pelas publicações. Da mesma forma, o tratamento da mulher na sociedade 
influencia os temas abordados nas revistas e o que é considerado assunto 
“feminino”. 
Para essa pesquisa será trabalhado o conceito e a história das revistas 
femininas, desde seu surgimento na Europa com o periódico Lady’s Mercury em 
1693, passando por publicações britânicas, italianas, que tiveram periódicos 
voltados à mulher católica, o surgimento do horóscopo na Alemanha e as 





tipo de imprensa no Brasil e o processo para chegar até o formato que conhecemos 
atualmente, desde o Espelho Diamantino, em 1827, até as explosões comerciais 
que foram a Revista Feminina, Manequim, Claudia e Nova. O contexto histórico se 
atém às publicações voltadas à mulher adulta, não entrando no mérito das revistas 
para adolescentes, também amplamente vendida atualmente.  
Será descrita a importância da Cosmopolitan desde seu surgimento e a forma 
como ela viajou o mundo e chegou ao Brasil na década de 70, suprindo um mercado 
para a mulher brasileira. Serão abordados o público alvo da revista Nova e como ela 
se transformou nos 40 anos seguintes ao seu lançamento, ainda atendendo uma 
ampla gama de mulheres até se renomear Cosmopolitan, assim como as outras 
edições internacionais. 
Além disso, serão estudadas as edições do ano de 2014 da Revista Nova, 
devidamente apresentada no decorrer do trabalho, e a ideologia por trás delas, 
considerando a preservação do papel de mulher na sociedade. Serão analisadas as 
reportagens de capa das 12 edições para tecer essas conclusões. 
 Ainda como parte integrante da pesquisa será apresentado o conceito de 
gênero, que diferencia o feminino e o masculino como construções sociais, com 
características formuladas nas quais se encaixam e se adequam. Com a definição 
de gênero feminino através de estudos de gênero, têm-se a base para a construção 
do ser feminino que é o alvo da mídia analisada no trabalho e pode-se entender 
mais profundamente a construção social em torno da mulher e a forma como isso se 
incute na imprensa, formadora de opinião e propagadora de ideias, visto seu poder 
de agendamento. 
A pesquisa é divida em um capítulo introdutório sobre o histórico das revistas 
femininas no mundo e no Brasil até chegar à revista NOVA, analisada no trabalho.  
A escolha da revista analisada vem na sequência, precedendo os estudos de 
gênero, que caracterizam o que é “mulher”, o público-alvo dessas publicações. O 
 capítulo sobre a teoria do agendamento fundamenta a importância da 
pesquisa para o jornalismo. Por fim, são analisadas as 12 edições de 2014 da 
revista NOVA, problematizando a representação de capa e de algumas reportagens 
de capa dessas edições. 
A imagem da mulher considerada pela Revista NOVA pode ser fruto da 
influência do que é considerado “mulher” para a sociedade, bem como influenciar e 





de serem cumpridos de fato, gerando desconforto às mulheres em geral por não se 





































1  REVISTA FEMININA 
 
Para que haja uma publicação considerada feminina faz-se necessária a 
existência do gênero feminino. Para Beauvoir “ninguém nasce mulher, torna-se 
mulher” (BEAUVOIR, 1967, p.9). Isso significa que o feminino é uma construção 
social, não biológica. A imagem do ser feminino e da mulher são convenções 
formadas desde o surgimento da humanidade e que foram se transformando e 
adaptando com o passar dos anos e das eras em que o patriarcado tem sido o 
sistema social vigente.  
 É através desse mito do que é o feminino que podem existir gêneros feminino 
e masculino. No caso da imprensa, o gênero feminino se apresenta nas publicações 
focadas na mulher como público-alvo. A forma mais tradicional existente é a revista, 
que desde sua segmentação no gênero feminino se mantém como uma mídia 
bastante comercializada, como será trabalhado adiante. 
A revista feminina é ideológica (BUITONI, 1981). Ela usa das pré-definições 
do ser mulher na sociedade. Buitoni (1981, p.1) diz que a imprensa feminina implica 
em questões mais abrangentes, como “o papel social da mulher ou sua participação 
política”. Essa ideologia por trás da imprensa feminina ajuda a formar a consciência 
da mulher e de toda a sociedade, padronizando o ser mulher através de publicações 
midiáticas e conceitos pré-estabelecidos. 
Os temas tradicionais da imprensa feminina resumem-se a meia dúzia de 
itens: moda, beleza, culinária, decoração. [...] Naturalmente, esses assuntos 
privilegiados pela imprensa feminina apresentam pouca ou nenhuma 
ligação com o momento atual (BUITONI, 1981, p. 5). 
 
Para Rodrigues (2010), a imprensa divulga informações sobre a participação 
das mulheres no mercado de trabalho mas veicula mensagens que preservam 
construções sociais sobre o papel feminino, que trata dos conceitos conservadores 
sobre a mulher e reafirma os “bons” valores historicamente reservados à mulher. “É 
possível afirmar que existe uma homogeneização dos assuntos abordados que, com 
poucas variações, trazem temas cristalizados: moda, beleza, filhos, sexo etc.” 
(RODRIGUES, 2010, p. 11). 
A revista é uma segmentação da imprensa que encontra um público fiel e 
ativo. Parte das publicações voltadas ao público feminino é feita para adolescentes. 
Outra parte, para mulheres adultas. Entre tanta segmentação encontram-se também 





são semelhantes, com editorias parecidas que tratam de moda, comportamento, 
beleza e relacionamento. 
Apesar da segmentação, os assuntos considerados de interesse do universo 
feminino são basicamente os mesmos em todos os periódicos. Isso demonstra que a 
mulher está envolta numa concepção formulada sobre o que é ser mulher e a que 
temas isso pode ser relacionado. Ou seja, mesmo com diferenças de orientação 
sexual, faixa etária, campo profissional, etnia e interesses em geral, as revistas 
utilizam-se de um padrão conceitual do ser mulher para desenvolver seus 
conteúdos. Existe, porém, publicações que contrariam a regra, como a revista TPM, 
voltada ao público feminino com outra abordagem. É nesse contexto, também, que 
cresce a importância dos blogs atualmente, onde a segmentação pode ser mais útil 
à mulher que passa a poder selecionar o que a agrada ao invés de buscar em uma 
revista padronizada. 
Uma característica da imprensa feminina tradicional é a coloquialidade da 
fala. As reportagens, os editoriais e todo o conteúdo da revista são conversados com 
a leitora, como se fosse uma conversa entre amigas. 
O texto da imprensa feminina procura dirigir-se à leitora, como se estivesse 
conversando com ela, servindo-se de uma intimidade de amiga. Esse jeito 
coloquial, que elimina a distância, que faz as idéias parecerem simples, 
cotidianas, frutos do bom senso, ajuda a passar conceitos, cristalizar 
opiniões, tudo de um modo tão natural que praticamente não há defesa. A 
razão não se arma para uma conversa de amiga. (BUITONI, 1981, p. 23).  
 
 Em contrapartida, outra característica dessa mídia é o tom imperativo nas 
frases. “Faça”, “Use”, “Seja”, “Ponha”, etc, são exemplos de inícios de frases 
facilmente encontrados nas publicações. 
 
1.1 Conceito 
O termo “revista” designa publicações periódicas de cunho informativo e de 
entretenimento. O site “conceito.de” conceitua revista como “uma publicação 
impressa que é editada periodicamente”. Patrícia Ceolin Nascimento, em seu livro 
“Jornalismos em revistas no Brasil” (2002, p. 16) diz que “são do século XIX as 
primeiras notícias a respeito das revistas brasileiras”. Caracterizando-as como 
efêmeras, ou de curta duração, Nascimento diz que “eram definidas como ‘ensaios’ 
ou ‘folhetos’” (p.16). 
Scalzo (2003 apud PORTELA, 2009, p. 11) conceitua revista como “um 





conjunto de serviços, uma mistura de jornalismo e entretenimento”. Para a mesma 
autora  
[...] é também um encontro entre um editor e um leitor, um contato que se 
estabelece, um fio invisível que une um grupo de pessoas e, nesse sentido, 
ajuda a construir identidade, ou seja, cria identificações, dá sensação de 
pertencer a um determinado grupo (SCALZO, 2003, p. 12 apud PORTELA, 
2009). 
 
 Para Nascimento, a revista se assemelha ao jornal, por ter periodicidade, mas 
difere por outras questões como “tratamento visual (melhor qualidade de papel de 
impressão, além de maior liberdade na diagramação e utilização de cores) e pelo 
tratamento textual” (NASCIMENTO, 2002, p. 18).  
Portela (2009) caracteriza o texto como uma das diferenças entre a revista e 
ouras mídias, contudo abrange o leque de diferenças para outros pontos como a 
periodicidade e a segmentação.  
O texto é, pois, um dos componentes da revista com características 
específicas, que faz com que o veículo seja visivelmente distinto dos 
demais. Porém, não é somente o texto de revista que possui 
especificidades próprias, há vários atributos, como a segmentação e a 
periodicidade, dentre outros, que contribuem para confirmar essa distinção 
entre a revista e os demais veículos de comunicação (PORTEA, 2009, p. 3) 
 
 A revista feminina vem como segmentação do gênero de revista, voltado ao 
público feminino. Os assuntos abordados nesses periódicos surgiram com os 
prováveis interesses das mulheres, como costura, moda, arte e evoluíram para 
assuntos relacionados à beleza e relacionamentos. 
 “A imprensa feminina brasileira (e ocidental) não usa muito o jornalismo 
informativo” (BUITONI, 1981, p. 2). A imprensa feminina e, especificamente, as 
revistas femininas não estão diretamente atreladas à informação. Os assuntos 
abordados são variáveis, mas Buitoni (1981) destaca que “outras características 
gerais da imprensa feminina, que aparecem numa análise panorâmica são: os 
assuntos (ou editorias) predominantes e o desprezo pela atualidade” (BUITONI, 
1981, p. 5). 
 O jornalismo de revistas voltadas às mulheres não utilizam de notícias ou 
reportagens factuais, mas adaptam os acontecimentos cotidianos aos interesses 
femininos.   
 





 A imprensa feminina é secular. O primeiro registro de uma publicação 
feminina é do século XVI, do ano de 1554, o Il libro della bella donna e circulava em 
Veneza. O surgimento de revistas propriamente ditas, com público leitor, formato de 
revista e conteúdo informativo e de entretenimento e periodicidade, se desenvolve 
na Europa, sendo o Lady’s Mercury, na Grã-Bretanha, em 1693, considerada a 
primeira revista feminina, numa época em que a minoria das mulheres era 
alfabetizada. 
No Brasil, o comércio de revistas femininas é o segundo no ranking de 
revistas, perdendo apenas para o de revistas de informação semanais (segundo 
informações de 2014 do site da ANER – Associação Nacional de Editores de Revista 
– onde a revista VEJA, de periodicidade semanal, aparece como a mais vendida no 
Brasil, seguida pela Claudia, de periodicidade mensal). Elas são consumidas 
majoritariamente por pessoas do gênero feminino, apesar de serem lidas também 
por homens. 
 
1.2.1 Revistas Femininas no mundo 
A imprensa feminina surge no século XVII, já com o entretenimento como 
objetivo. Aparece primeiramente na Europa, mais especificamente na Grã-Bretanha 
em 1693, o primeiro periódico feminino, chamado Lady’s Mercury. O periódico se 
ocupava, principalmente, de literatura e consultório sentimental. Também na 
Inglaterra surge Ladies’ Diary, que durou de 1704 a 1840. Seu foco era o mesmo do 
Lady’s Mercury. Com o decorrer do século a moda também começou a fazer parte 
do conteúdo das publicações. 
Na Alemanha, o primeiro periódico feminino aparece em 1774, Akademie der 
Grazien. Foi nesse país que, no Journal fur Deustsche Frauen, surgiu o horóscopo. 
(SOUZA, 2009, p. 11). É no século XIX que as publicações de moda ganham espaço 
na Europa. Veículos dedicados exclusivamente a esse nicho aparecem na 
Alemanha, Áustria e Itália. Mas é na França que a imprensa ganha força. São nos 
formatos franceses que as revistas femininas brasileiras se inspiram. O primeiro 
veículo francês foi o Courrier de la Nouveauté, em 1758. O mais importante foi o 
Journal des Dames et des Modes (1759-1778), que teve seu primeiro nome como 
Journal des Dames. Ele dava conselhos sobre educação e foi onde surgiu a 





às vezes com preços, em pequenos anúncios de editoras, lojas e pequenas 
fábricas.” (SOUZA, 2009, p. 11). 
 A França também teve periódicos femininos políticos que tratavam de 
educação. Entre eles estavam Les Annales de l’Education du Sexe (1790), Les 
Evénements du Jour (1791), La Feuille du Soir e o Le Journal des Femmes (1832). 
Nestes, a maior parte dos artigos era escrita por mulheres, mas o que dominava a 
imprensa feminina francesa era o padrão tradicional, com romances, conselhos 
domésticos e moda, como Le Conseiller des Dames e La Mode Illustrée. 
Um dos primeiros periódicos de cunho feminista franceses foi o L’Athénée 
des Dames, que surgiu depois da Revolução Francesa. Também na França existiu 
Le Droit des Femmes, que “batalhou pelos direitos civis das mulheres, pelo 
restabelecimento do divórcio, pela ação de investigação da paternidade, pela 
remuneração do trabalho feminino igual à do masculino e pelo direito de as mulheres 
se tornarem médicas e advogadas” (SOUZA, 2009, p.11) 
Em 1881, La Citoyenne foi o primeiro jornal francês que lutou pelo voto 
feminino. A primeira publicação estadunidense voltada ao público feminino foi o 
American Magazine, porém o mais conhecido é o Ladies’ Magazine (1828), de 
Sarah Josepha Hale e não teve muito sucesso financeiro. Em 1830 se uniu ao 
Lady’s Book, da editora Louis Godey, e passou a se chamar Godey’s Lady’s Book. 
Apesar de Godey defender a educação como direito fundamental das mulheres, 
falava de moda e beleza e nunca falou de política nas revistas. 
É por volta da década de 1870 que essas publicações começam a ser 
comercializadas avulsamente nas livrarias dos Estados Unidos e Europa. Esse fato 
multiplica as vendas e traz como consequência a democratização da moda, visto 
que a revistas femininas da época traziam moldes de roupas. “Em 1904 o Lady’s 
Home ultrapassou um milhão de exemplares e, em 1919, tinha a maior tiragem do 
mundo” (SOUZA, 2009, p. 11). 
No Brasil, a imprensa chega tardiamente. As publicações voltadas ao público 
feminino aparecem quase 2 séculos depois de terem surgido na Europa. A primeira 
revista feminina catalogada no Brasil data de 1827 e se chamava O Espelho 
Diamantino. Os assuntos não saíam do tradicional moda e literatura. Porém, ainda 






É apenas após a virada do século XIX para o século XX que os periódicos 
femininos passam a ficar mais semelhantes às publicações atuais. Ainda assim, 
mantém-se num padrão de divulgação de conteúdo que consolida a mulher como 
propriedade da sociedade, onde seus interesses são vistos como fúteis e 
descartáveis em relação à mídia tradicional (voltada aos homens). 
 
1.2.2 Revistas Femininas no Brasil 
A provável primeira revista brasileira foi criada em 1812 na Bahia. “Na Bahia, 
no ano de 1812, surgiu à primeira revista não oficial do país lançada pelo jornal 
Idade d’Ouro do Brasil. A publicação tinha como título: As Variedades ou Ensaios de 
Literatura” (MOURA, Ranielle Leal, 2010, p. 2). 
Quem chamaria aquilo de revista? Nem mesmo seu editor, o tipógrafo e 
livreiro português Manoel Antonio da Silva Serva: ao colocá-la a venda, em 
Salvador, no mês de janeiro de 1812, Silva Serva apresentou As 
Variedades ou Ensaios de Literatura como “folheto” – embora o termo – 
“revista” já existisse desde  1704, quando Daniel Defoe, o autor de 
Robinson Crusoe, lançou em Londres A Weekly Review of the Affairs of 
France. Saíram só dois números, mas foi o que bastou para fazer de As 
Variedades a primeira revista brasileira – ainda que o rótulo só viesse a ser 
adotado em 1828, ano em que surgiu no Rio a Revista Semanaria dos 
Trabalhadores Legislativos da Câmara dos Senhores Deputados. 
(WERNECK, 2000, p.16 apud MOURA, 2010, p. 3). 
 
É crível que a primeira revista feminina tenha surgido em 1827 no Rio de 
Janeiro por Pierre Plancher, que já havia criado o Jornal do Commercio. Ela se 
chamava O Espelho Diamantino e durou 14 edições recheadas de contos, arte, 
literatura, moda e culinária. Nessa época apenas 10% da população feminina era 
alfabetizada. Coincidentemente, no mesmo ano foi criada a primeira lei de instrução 
pública, que versava sobre a participação das meninas nas escolas e delimitava seu 
aprendizado aos afazeres domésticos e às quatro operações de aritmética. 
Depois disso, em 1831, surge o Espelho das Brasileiras, no Recife através do 
francês Aldophe Émile de Bois-Garin. Foram 30 edições quinzenais com editorias e 
assuntos semelhantes aos do Espelho Diamantino. 
Foi apenas em 1852 que a primeira revista escrita por uma mulher apareceu. 
Era o Jornal das Senhoras, da professora argentina Joana de Noronha. As 
publicações eram feitas por mulheres e vários artigos feministas passaram a ser 
publicados, gerando revolta. A medida tomada foi a de deixar de publicar os nomes 
das autoras junto dos artigos, por precaução. Mas foi em Minas Gerais, 20 anos 





Recebeu cerca de 800 assinaturas e também possuía linha editorial feminista. 
Seguindo a mesma linha veio A Família, de Josefina de Azevedo.  
Mas o maior sucesso foi A Estação, lançada em 1879. A publicação tratava 
majoritariamente de moda, mas contava também com a participação de Machado de 
Assis. Com o começo do século XX e as mudanças ocorrendo cada vez mais na 
sociedade, surgem Frou-Frou e A Cigarra, com novidades do cinema, dos esportes 
e da moda.  
É no início do século, em 1914, que A Revista Feminina mudou radicalmente 
a concepção da comercialização da imprensa feminina. A “revista” era, na verdade 
“um folheto gratuito de divulgação da Empresa Feminina Brasileira, que vendia 
cosméticos, romances e livros de culinária porta a porta. Editada em São Paulo, 
adquiriu vida própria e passou a premiar leitoras que vendessem assinaturas.” (KAZ, 
2002, p. 7). Era uma revista que mantinha-se ao mesmo tempo conservadora em 
alguns aspectos (como na editoria de culinária, que se chamava “O menu de meu 
marido”) mas tratava de assuntos como as lutas femininas. 
 
A seção “Vida Feminina” informava sobre a luta das mulheres no mundo, 
mas era contida politicamente: se defendia o direito ao voto feminino, 
condenava a agressividade das sufragettes inglesas e evitava idéias 
potencialmente escandalosas. O tom predominante, carregado de 
preconceitos, baseava-se numa ótica masculina do papel da mulher. Muitos 
textos assinados com nomes femininos eram, na verdade, escritos por 
homem (KAZ, 2002, p. 7 - 8). 
 
 
 A revista mais vendida na primeira metade do século XX foi o Jornal das 
Moças que valorizava as boas qualidades de esposa, mãe, dona-de-casa. É durante 
esse período que surge a era de ouro do rádio, que era o maior meio de 
comunicação mundial nos anos 30. No Brasil, os anos 40 representam melhor essa 
época.  
A nossa era do rádio, com o proverbial atraso, foi nos anos 40 e 50, mas 
valeu. Os formatos eram parecidos: musicais de inúmeros gêneros, novelas, 
noticiários, programas de humor, seriados de aventuras, transmissões 
esportivas, hora certa, jingles deliciosos (jingles eram os comerciais 
cantados). Durante 20 anos, o brasileiro viveu ao pé do rádio, sua principal 
fonte de informação e deleite. As vozes dos ídolos penetravam em todas as 
casas de família (nas que não eram ‘de família’ também) e despertavam 
paixões e iras, embora a poucas dessas vozes os ouvintes pudessem 
atribuir rosto. (CASTRO, 2002) 
 
Com o sucesso das rádios, as leitoras de revistas eram ouvintes das 





ídolos de novelas e da música popular, presença obrigatória em revistas femininas.” 
(KAZ, 2002, p. 8). 
A década de 50 marca uma grande mudança na sociedade. O surgimento da 
TV, o ingresso das mulheres no mercado de trabalho e a expansão econômica.  
A partir da segunda metade do século XX cresceu, ainda mais, a 
segmentação. Dessa forma, as revistas femininas, que existem desde a 
publicação das primeiras revistas do país, começaram a aumentar a partir 
de 1950, quando a mulher passou a ser vista como público consumidor em 
potencial (PORTELA, 2009, p. 8 - 9). 
 
É nessa época que ocorre a maior popularização dos periódicos femininos. 
Capricho aparece, em 1952, como uma revista de fotonovelas, que vai se 
transformando numa revista para adolescentes com o passar dos anos e conquista 
um espaço significativo na história da imprensa feminina no Brasil. “Capricho 
rompeu tabus e fez história, trazendo em março de 1993, na capa, a jovem atriz 
Luana Piovani, segurando um preservativo com a chamada: ‘Camisinha: tem que 
usar!’” (KAZ, 2002, p. 9). 
A Editora Abril lança, em 1959, a Manequim, que ensinava a mulher a 
costurar os seus próprios vestidos ou a costurá-los por encomenda. Nos anos 60, 
Claudia é lançada pela mesma editora propondo matérias de comportamento, que 
antes não apareciam nesse tipo de publicação. Essa revista é um marco nas 
publicações femininas no país, por realizar pesquisas com o público alvo e passar a 
abordar a temática sexual. 
Foi uma formidável soma de pequenas atitudes que fez de Claudia a mais 
importante revista feminina do país. Já um ano depois de seu lançamento, 
em 1961, a revista começava a falar de pílula anticoncepcional e a ensaiar a 
luta pela liberação sexual. Em 1963, a revista publicou duas pesquisas 
sobre virgindade. A primeira pergunta era dirigida aos homens: “A mulher 
deve casar virgem?” O resultado foi incisivo: 70 por cento dos entrevistados 
votaram pela castidade. Depois, responderam as mulheres: “O homem e a 
mulher devem ter experiência sexual antes do casamento?” Do total, 38 por 
cento achavam que só o homem tinha direito ao sexo sem casar. Os 
diretores da publicação, fato raro à época, resolveram sair a campo – o país 
todo – para melhor conhecer a mulher brasileira. Claudia inovava: em lugar 
de simplesmente estampar receitas, por exemplo, montou uma cozinha para 
testá-las (KAZ, 2002, p. 9). 
 
 Outro fato marcante na revista foi a colunista Carmen da Silva, que escrevia 
sobre questões de gênero e os martírios de ser mulher, além de debater a 
participação da mulher no mercado de trabalho, por exemplo. “Foram 22 anos de 
atuação na revista, com a seção ‘A arte de ser mulher’, que representou mudança 
significativa no modo de análise do papel da mulher na sociedade.” (CUNHA; 





Desfile foi outro grande projeto gráfico da Bloch nos anos 70, quando o 
mercado da moda estava em efervescência no Brasil. Mais, da Editora Três, e Nova, 
da Abril, surgem, em 1973, voltadas à mulher que trabalhava fora e que mantinha 
vida sexual ativa. Nova é, inclusive, a versão brasileira da revista americana 
Cosmopolitan. Com a importância dada à temática do sexo na revista, desde seu 
surgimento, ela foi alvo de críticas.  
Havia críticas nitidamente preconceituosas sobre o conteúdo da revista. 
Como dizer que Claudia era a revista da mulher e Nova a da amante. 
Preconceito principalmente daqueles que não queriam aceitar a 
necessidade da mulher de ser sexualmente independente. Uma forma de 
desqualificar esse desejo (NEDER, 2002, p.40). 
 
 Vogue (1975), da Carta Editorial, é voltada à moda e copiava o modelo 
americano. Na década de 80 surge a revista Elle (1988), também uma revista de 
moda da editora Abril. Marie Claire é lançada em 1991 pela editora Globo e também 
teve base em revistas internacionais. Ela aparece com grandes reportagens e traz a 
temática do trabalho. 
Com a estabilização da moeda e da economia brasileira em 1994 surgem 
nomes de revistas populares como TiTiTi, da editora Símbolo, Ana Maria e Viva! 
Mais, da Abril. A mesma editora lança, em 2006, mais uma revista parecida. 
Sou+eu, que traz histórias reais e colaborativas das leitoras. Em 2007 lança a revista 
Gloss, voltada a um público feminino jovem. Em 2010, a Lola Magazine aparece 
voltada a mulheres mais maduras. 
Dentre as revistas femininas mais vendidas atualmente em circulação se 

















2  ESCOLHA DA REVISTA 
 
 Entre edições de 2014 das revistas Lola Magazine, Marie Claire, Claudia e 
Nova, esta foi a escolhida para protagonizar esse estudo, por ser uma das revistas 
mais populares atualmente no Brasil e franquia da revista feminina mais vendida 
mundialmente. 
Lola Magazine, nascida em 2010, é da editora Abril. Tem o púbico alvo 
definido pela editora como “mulheres bem sucedidas com mais de 30 anos”. 
  A revista Marie Claire surgiu em 1991, tem reportagens longas e elaboradas 
sobre assuntos polêmicos e dá grande destaque para as fotografias e imagens. 
Além disso, a revista Marie Claire 
Faz parte de uma comunidade editorial que tem origem na França e está 
espalhada, além dos Estados Unidos, por 29 países da Europa, Ásia, e 
África. Cada revista é produzida de acordo com a identidade cultural local, 
mas sempre seguindo a fórmula da Marie Claire. Uma fórmula que consiste 
basicamente em levar para as leitoras algo mais, além de moda, beleza, 
culinária e comportamento. Significa ter como objetivo elevar a qualidade 
jornalística. Nossa missão é informar e divertir de forma madura e 
consistente, com um maior conteúdo editorial (SERINO, 2002, p. 38). 
 
Claudia surgiu nos anos 60 e foi uma revista que marcou a história da 
imprensa brasileira, não apenas no segmento de revista feminina. Foi a primeira 
revista a considerar a pesquisa de opinião com o público-alvo. Por sua grande 
tiragem, teve influência no cenário social da época, causando polêmica ao dedicar 
espaço a uma coluna “feminista”. 
A revista Nova, da editora Abril, surge em 1973 como a Cosmopolitan 
brasileira.  A revista chefe das franqueadas data de 1886, nos Estados Unidos. The 
Cosmopolitan foi criada pela editora Schlicht & Field para ser uma revista “familiar”. 
Durante o primeiro ano de publicação, vendeu cerca de 25 mil exemplares. Dois 
anos depois E.D. Walker se torna editor e promove mudanças como a inserção de 
ilustrações coloridas, jornalismo investigativo e opinião sobre livros. Em 4 anos de 
existência se tornou a mais vendida do segmento no mercado americano. 
A mudança do conteúdo em 1965 foi que reformulou a revista para o padrão 
voltado à mulher independente, que trabalhava e queria se informar sobre sexo. 
Essa mudança foi após uma queda nas vendas na década de 50. A responsável 
pela mudança foi a editora Helen Gurley Brown, autora do livro “Sex and the Single 
Girl” (O Sexo e as Solteiras). Foi através dela que a Cosmopolitan fez parte da 





Nessa época, após a Segunda Guerra mundial, as mulheres tinham sido 
inseridas no mercado de trabalho e muitas já não exerciam a função de donas de 
casa. Como uma das pautas da Cosmo (como é popularmente chamada) era o 
mundo profissional, isso também alavancou as vendas da revista. 
O início da expansão internacional da Cosmopolitan se deu em 1972, com a 
publicação da versão inglesa. Hoje existem 60 publicações diferentes em mais de 
100 países. 
Parte significativa da expansão ocorreu na década de 1980, quando a 
Cosmopolitan foi publicada em diversos países. Entre 1999 e 2008 circulou a Cosmo 
Girl, voltada para o público adolescente. A rede tentou atingir também o público 
masculino, lançando a Cosmopolitan Man, em 1978. Em 2011 foi lançado nos 
Estados Unidos a Cosmo For Guys, versão disponível apenas para iPad. 
Uma das formas de contato com o público é através do website, que divulga 
diversos tipos de conteúdos, variando entre moda, vida de famosos, política, 
relacionamento e atualidades. Além disso, em algumas postagens vê-se o interesse 
em tratar de temas como feminismo e comunidade LGBT.  
A revista também está presente em mídias mais atuais, como o snapchat, 
aplicativo de smartphone que envia fotos instantâneas que somem após 
visualizadas. É mais uma forma de estar em contato com o leitor. 
A quantidade atual de leitores da revista, segundo o site de informações das 
publicações da editora Abril, é de 671 mil pessoas. A tiragem média mensal é de 
200 mil exemplares. 
 
2.1. Revista NOVA 
 A década de 1970 é marcada no Brasil pelo regime militar e pelos reflexos 
dos movimentos de contra cultura espalhados pelo mundo. Assim, assuntos como 
sexo foram deixando de ser tabu e viraram alvo de interesse feminino.  
É nesse contexto que surge a revista Nova no Brasil, franqueada da 
Cosmopolitan, em setembro de 1973, através da editora Abril. Uma publicação 
voltada a mulheres com faixa etária ente 20 e 30 anos que trabalhavam fora de 
casa. Na mesma época a editora Abril lança a revista Carícia, que busca, assim 





O Grupo Abril é o que mais tem títulos regulares nas bancas. Os mais 
populares são as revistas semanais de informação e atualidades, ficando as revistas 
femininas em segundo lugar. 
Nova é uma revista mensal que aborda temas considerados de interesse do 
universo feminino, tendo, por isso, um público consolidado desde seu surgimento. 
Sendo franqueada da Cosmopolitan é, também, uma das revistas mais populares 
atualmente no Brasil. 
A hiper-segmentação contemporânea da imprensa feminina surge como 
conseqüência de demandas provenientes de diversos setores da sociedade. 
Fazem com que essa mídia se divida de acordo com recortes de classe 
social, faixa etária, estilo de vida, prioridades de cunho pessoal e/ou 
profissional, e mesmo de etnias (LAMOURIER, 2006. p. 7). 
 
Com tanta diferença de idade, classe social, orientação sexual etc, não faria 
sentido uma revista se autodenominar “feminina” sem definir o público feminino que 
ela alcança ou almeja alcançar. Dessa forma, a Nova também se segmenta. 
 Segundo informações do site Publiabril, a tiragem atual da revista Nova é de 
mais de 200 mil exemplares por mês e quase 700 mil leitores. Desses, 86% são 
mulheres e 14% homens. Os dados apontam que 30.3% dos leitores têm entre 30 e 
39 anos e 21.7% entre 20 e 29 (Gráfico 2, página 23). São os dois maiores públicos 
da revista. Mas praticamente empatado com o segundo lugar, o terceiro maior 
público tem entre 40 e 49 anos. Mais da metade (52,7%) dos leitores são da classe 
B, 27,8% da classe C e 18% da classe A (Gráfico 1, página 23). A maior 
concentração de leitores se situa na região sudeste (51%), enquanto a segunda 
região mais popular é o Centro Oeste, com 18%. A região Sul apresenta 15% dos 
leitores de Nova e a região Nordeste e Norte, 13% e 4%, respectivamente (Gráfico 
3, página 24). Assim, percebe-se que o maior público de Nova são as mulheres 






Gráfico 1 – Gráfico Classes sociais dos leitores  







Gráfico 2 – Gráfico Idade dos leitores 







Gráfico 3 – Gráfico Classes sociais dos leitores  
Fonte: Site Publiabril 
 
 O mesmo site publica que “NOVA é uma licença da COSMOPOLITAN, a 
maior revista feminina do mundo, referência em moda, beleza, relacionamento, 
sexo, carreira e entretenimento. Voltada para a mulher jovem poderosa, 
independente, vaidosa e com atitude, estimula a ousadia e a coragem para enfrentar 
os desafios, a busca pelo prazer sem culpa e a autoconfiança para chegar aonde ela 
quiser.” 
 Criou-se um estereótipo da mulher leitora de Nova. Ela é jovem, muitas vezes 
solteira, bem sucedida profissionalmente, que se interessa por sexo e por estética, 
Em diversos lugares, essa é a definição encontrada. 
Nova é uma publicação dirigida a uma mulher de atitude, ousada, dinâmica, 
curiosa, à frente do seu tempo, positiva, independente economicamente, 
com alto nível cultural, que gosta de vida social, busca equilíbrio emocional 
e procura sempre superar seus próprios limites (SOUZA, Nadine, 2009, p. 
31). 
 
 Essa ideia de mulher de Nova não diverge do que a revista divulga como 
conteúdo informativo e de entretenimento para as leitoras. 
 Atualmente os conteúdos da revista são divididos nas seguintes categorias: 






 Desde abril de 2015 a Nova passou a utilizar o nome da franquia 
internacional, Cosmopolitan. A mudança acarreta num aumento de reportagens 
sobre carreira e beleza, e adequa Nova ao padrão internacional, com o nome 






3. ESTUDOS DE GÊNERO 
 
 Diversos autores conceituam gênero diferenciando-o de sexo biológico. Uma 
das mais famosas autoras é Judith Butler, que busca desfazer o gênero, 
dissociando-o de uma coisa natural e classificando-o como construção social com 
efeitos políticos. Através do pensamento de Butler, percebemos que a mulher 
conhecida socialmente foi construída e sua imagem e papéis não dependem 
diretamente do sexo biológico. Apesar disso o gênero criado como feminino foi 
imposto na sociedade para as fêmeas do sexo feminino, criando uma opressão 
social na imagem da “mulher”.  
A controvérsia sobre o significado de construção parece basear-se na 
polaridade filosófica convencional entre livre-arbítrio e determinismo. Em 
conseqüência, seria razoável suspeitar que algumas restrições lingüísticas 
comuns ao pensamento tanto formam como limitam os termos do debate. 
Nos limites desses termos, “o corpo” aparece como um meio passivo sobre 
o qual se inscrevem significados culturais, ou então como o instrumento 
pelo qual uma vontade de apropriação ou interpretação determina o 
significado cultural por si mesma (BUTLER, 2003, p. 27). 
 
 Algumas teóricas feministas, como as que veremos a seguir 
argumentam que somente o gênero feminino é marcado, que a pessoa 
universal e o gênero masculino se fundem em um só gênero, definindo com 
isso, as mulheres nos termos do sexo deles e enaltecendo os homens como 
portadores de uma pessoalidade universal que transcende o corpo. 
(BUTLER, Problemas de gênero, p. 28). 
 
 É por isso que, para Beauvoir (“O Segundo Sexo”, 1967), a negação do masculino 
constrói o feminino. O feminino é “o outro”, o que não é o homem, que não é o 
dominante, que não possui órgãos sexuais masculinos. A mulher é o que não é 
homem. 
 
3.1 O gênero feminino 
Simone de Beauvoir diz que “Ninguém nasce mulher: torna-se mulher” (1967), 
enfatizando que a criação do gênero feminino não se dá biologicamente, mas 
socialmente. O que ocorre por motivos ligados à biologia, considerando a 
associação criada entre sexo biológico e identidade de gênero. 
Enquanto existe para si, a criança não pode apreender-se como 
sexualmente diferençada. Entre meninas e meninos, o corpo é, 
primeiramente, a irradiação de uma subjetividade, o instrumento que efetua 
a compreensão do mundo: é através dos olhos, das mãos e não das partes 






Sobre isso, Butler diz que “não há nada em sua explicação que garanta que o 
‘ser’ que se torna mulher seja necessariamente fêmea.” (BUTLER, Problemas de 
gênero, p. 27). 
Foi convencionada a relação entre a fêmea e a mulher, e construíram-se a 
imagem, o papel e as características físicas e psicológicas da mulher com base 
nessa relação. 
É a partir desse pressuposto da construção social do gênero que se percebe 
as consequências diretas disso. A mulher é formada em uma cultura que a define e 
define seu papel esperado na sociedade. É, também, essa construção que relaciona 
a identidade de gênero com o sexo biológico. Os estudos de gênero ajudam a 
desconstruir a visão que os conecta. 
O desenvolvimento do conceito de gênero, no âmbito dos estudos da 
mulher, opera uma desconstrução das categorias “sexo feminino/sexo 
masculino”, apontando a naturalização de aspectos sociais antes fundidos 
com os aspectos biológicos nestas duas categorias.  (GIFFIN, K. Gender 
Violence, Sexuality and Health. Cad. Saúde Públ., Rio de Janeiro: 146-155, 
1994). 
 
 Também como consequência da definição cultural de mulher criam-se 
expectativas de sua função na sociedade e relaciona-se a “mulher” ao feminino, 
também fruto de construção social.  
As mulheres passaram a ser definidas socialmente segundo a ausência de 
requisitos necessários nesse mundo público ao qual não tinham acesso. 
Seu lugar era na esfera privada definida pelas suas relações na família, 
como filhas e esposas, e não na esfera pública definida pelos princípios 
universalistas e igualitários do mercado e, mais tarde, da cidadania. 
(MURARO, PUPPIN. 2001) 
 
Beauvoir diz que, enquanto crianças que diferem no sexo biológico, irmãos 
possuem as mesmas capacidades físicas e intelectuais até serem afetados pelo que 
se espera deles socialmente. Portanto, as únicas diferenças entre irmãos aparecem 
no decorrer de seu crescimento, não no que é definido biologicamente por seu sexo. 
Se, bem antes da puberdade e, às vezes, mesmo desde a primeira infância, 
ela [a menina] já se apresenta como sexualmente especificada, não é 
porque misteriosos instintos a destinem imediatamente à passividade, ao 
coquetismo, à maternidade: é porque a intervenção de outrem na vida da 
criança é quase original e desde seus primeiros anos sua vocação lhe é 
imperiosamente insuflada. (BEAUVOIR, 1967, p. 10). 
  
         Semelhantemente, Muraro e Puppin (2001) avançam até as consequências 
geradas desde um passado remoto em relação às diferenças sociais impostas a 





a princípio, pelo seu sexo, considerando que este se adeque ao gênero com o qual 
ela se reconhece. Assim, mulheres e homens recebem pesos, expectativas e 
funções diferentes. 
No mundo ocidental, essa cultura veio legitimar, durante mais de três 
séculos, a segregação das mulheres da nova sociedade pública, lugar das 
atividades políticas, educacionais, artísticas, culturais, empresarias, 
científicas e administrativas (MURARO, PUPPIN, 2001, p. 14). 
 
            Essa diferenciação ocorre desde o nascimento da criança, quando são 
definidos os brinquedos com os quais elas irão brincar. As meninas, quase 
invariavelmente, ganham bonecas. Sobre isso também manifesta-se Beauvoir ao 
dizer que “a boneca representa um corpo na sua totalidade e, de outro, é uma coisa 
passiva” (p. 20), e que isso influencia a auto-visão que a menina possui. Afinal, ela 
cuida da boneca como gostaria de ser cuidada e, portanto, se espelha nela. Por 
isso, “será encorajada a alienar-se em sua pessoa por inteiro e a considerá-la um 
dado inerte” (BEAUVOIR, 1967, p. 20). 
         Outra consequência citada pela autora são os cumprimentos e censuras que 
moldam a visão da criança sobre si e sobre o correto, associando-a e suas atitudes 
à beleza. Através do uso de palavras é que a menina aprende como agradar os 
adultos, sabendo que deve sempre ser bonita. “Sabe, desde logo, que para agradar 
é preciso ser ‘bonita como uma imagem’” (BEAUVOIR, 1967, p. 20). 
 É assim que inicia-se a valorização da imagem feminina, a cobrança pela 
beleza e a pressão estética. Se por um lado o menino foi ensinado a valorizar seu 
falo, sua virilidade e masculinidade, a menina aprendeu a cativar pela beleza, 
deixando de lado sua personalidade, visto que, nesse sentido, não teria tanto valor 
quanto a aparência. Por conseguinte a menina “procura assemelhar-se a uma 
imagem, fantasia-se, olha-se no espelho, compara-se às princesas e às fadas dos 
contos” (BEAUVOIR, 1957, p. 20). 
 A valorização da aparência, que silencia a mulher desde criança, é o principal 
gerador da “passividade que caracterizará essencialmente a mulher ‘feminina’” e 
esse “é um traço que se desenvolve nela desde os primeiros anos”. (BEAUVOIR, 
1967, p. 21). Ainda na infância a menina percebe a importância do homem no 
mundo. Através das histórias que lhes são contadas, quem desbrava o mundo, 
quem domina o ambiente público é o homem, e isso é confirmado na realidade 






 Ainda nos contos que permeiam a infância, assim como na religião, percebe-
se a predominância do papel masculino no poder. É em “Deus”, seu pai religioso 
análogo ao terrestre, que a menina percebe o amor masculino. “Ela aprende que 
para ser feliz é preciso ser amada; para ser amada é preciso aguardar o amor” 
(BEAUVOIR, 1967, p. 33). Seus contos de fadas mostram homens lutando por suas 
amadas, enquanto estas esperam placidamente sua recompensa no coração 
masculino. Essas informações adquiridas na infância refletem na formação da 
mulher, que passa a crer que “a suprema necessidade para a mulher é seduzir um 
coração masculino; mesmo intrépidas, aventurosas, é a recompensa a que todas as 
heroínas aspiram; e o mais das vezes não lhes é pedida outra virtude senão a 
beleza”. (BEAUVOIR, 1967, p. 33). 
 A beleza que antes cativava adultos agora mostra-se necessária para a 
conquista do coração masculino. Ela pode tornar-se obsessão para a menina, que 
vê em suas princesas de contos mulheres belas, como as que desejam ser, para 
serem salvas por um príncipe. 
Princesas ou pastôras, é preciso sempre ser bonita para conquistar o amor 
e a felicidade; a feiúra associa-se cruelmente à maldade, e, quando as 
desgraças desabam sobre as feias, não se sabe muito bem, se são seus 
crimes ou sua feiúra que o destino pune (BEAUVOIR, 1967, p. 33). 
 
 A mulher é criada numa posição de submissão, restrita ao espaço privado, 
com sua beleza e seus dotes valorizados, mas sem tanta importância à sua 
personalidade. Nos dias de hoje, apesar do ingresso da mulher no mercado de 
trabalho, das conquistas feministas nos últimos cem anos, o direito ao estudo e ao 
voto, a criação de leis especiais e até leves modificações nos meios de 
comunicação, grande parte do que é ser mulher persiste. Encaixam-se exemplos 
como a produção do que é feminino, a supervalorização da beleza e da 
maternidade, a mulher como consumidora de futilidades etc. 
 
3.2 Feminismo e estudo de gênero 
 O Movimento feminista surgiu há “mais de 200 anos”, segundo o site 
feminismo.org. Para o mesmo site, normalmente é marcado como início do 
feminismo “a luta organizada das mulheres por igualdade de direitos e deveres 
durante a Revolução Francesa”.   





[...] a chamada primeira onda do feminismo aconteceu a partir das últimas 
décadas do século XIX, quando as mulheres, primeiro na Inglaterra, 
organizaram-se para lutar por seus direitos, sendo que o primeiro deles que 
se popularizou foi o direito ao voto. 
 
 Na década de 60 surge a chamada “segunda onda do feminismo”, com a 
revolução sexual, o movimento do amor livre e o surgimento da pílula 
anticoncepcional. “O movimento feminista surge com toda a força, e as mulheres 
pela primeira vez falam diretamente sobre a questão das relações de poder entre 
homens e mulheres” (PINTO, 2010, p. 16). 
 Nesse período, o feminismo toma grandes proporções e se mostra um 
movimento que “luta por uma nova forma de relacionamento entre homens e 
mulheres, em que esta última tenha liberdade e autonomia para decidir sobre sua 
vida e seu corpo.” (PINTO, 2010, p.16). 
 Pinto aponta que no Brasil, tardiamente, a segunda onda do feminismo trouxe 
pautas amplas e diversificadas como “violência, sexualidade, direito ao trabalho, 
igualdade no casamento, direito à terra, direito à saúde materno-infantil, luta contra o 
racismo, opções sexuais” (2010, p.17). 
A terceira onda do feminismo, para Pinto,  
sofreu, seguindo uma tendência mais geral, um processo de 
profissionalização, por meio da criação de Organizações Não-
Governamentais (ONGs), focadas, principalmente, na intervenção junto ao 
Estado, a fim de aprovar medidas protetoras para as mulheres e de buscar 
espaços para a sua maior participação política. Uma das questões centrais 
dessa época era a luta contra a violência, de que a mulher é vítima, 
principalmente a violência doméstica (PINTO, 2010. p 17). 
 
 O movimento feminista abriu precedentes para requerer direitos antes 
negados às mulheres, relacionados aos contextos em que surgiram, garantindo a 
educação básica, o voto, a liberdade sexual etc. Com o passar do tempo, as 
requisições foram ampliando-se e se tornando mais complexas em relação às 
primeiras. Atualmente, o feminismo abrange lutas antes negadas e reconhece as 
mulheres transgênero, o movimento LGBT e o feminismo negro.  
Para a comunicação, o feminismo influi como na sociedade de forma geral, 
não tendo havido um movimento reclamatório específico sobre os tratamentos das 
mulheres nas mídias. Porém, tal reivindicação envolve-se nas outras pautas, sendo, 
portanto, uma preocupação do movimento feminista, que visa defender e preservar 
os direitos das mulheres. 
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1Modelo, atriz e apresentadora de televisão brasileira. Atualmente, apresenta os programas Superpop 
e Luciana by Night, ambos na Rede TV  
2Atriz, apresentadora, empresária e modelo brasileira. Ficou conhecida devido à polêmica envolvendo 
um episódio em que foi hostilizada em sua universidade por colegas 
 
3.3 Estudos de gênero, feminismo e comunicação 
 O movimento feminista corroborou com a modificação da sociedade, 
conquistando direitos antes negados às mulheres. Com sua evolução temporal e 
conquista de pautas fundamentais, outras sugiram no movimento e, apesar de não 
haver diretamente um movimento pela modificação da mídia, isso é requerido por 
parcela das mulheres que se incomodam com o tratamento dado às mulheres. 
 Apesar disso, é existente a modificação do tratamento às mulheres nos meios 
de comunicação. Lígia Lana (2013) compara as diferenças e semelhanças das 
notícias sobre Luciana Gimenez1 no período de gravidez e de Geisy Arruda2 quando 
de sua expulsão da universidade. Em ambos os casos elas foram julgadas por seus 
papéis como mulheres. Mas no segundo, que ocorreu em 2009, em relação ao 
primeiro, nos anos de 1990, notícias vinculadas pela União Nacional dos 
Estudantes, ofício da deputada Maria Lúcia Prandi e manifestação organizada pela 
Central única dos Trabalhadores explicitaram tratar-se de caso de sexismo e 
machismo.  
É também no ano de 2009 que Vera Vieira (2012) vê breve mudança no 
espaço destinado à mulher na mídia brasileira. Segundo relatado em sua tese de 
doutorado “Comunicação e Feminismo: as possibilidades da era digital”, foi nesse 
ano que a ONG Rede Mulher e Educação, onde atua, foi convidada pelo autor de 
novela Manoel Carlos para dar depoimento a um capítulo da novela, tratando sobre 
a violência doméstica contra a mulher. Vieira permeia o texto com exemplos do caso 
Ângela Diniz, nos anos 70, e a forma do julgamento de seu assassino, que foi 
julgado inocente por “legítima defesa da honra”. Nesse período, a mídia divulgou 
amplamente a frase “ele matou por amor”, romantizando a violência. A forma de 
abordagem midiática mudou com a força do movimento “quem ama não mata”, 
organizado por militantes feministas. 
Vieira (2012, p.120) fala da importância da mídia na formação de estereótipos 
ao dizer que “a questão dos estereótipos na linguagem escrita e imagética vem 
merecendo ênfase nas ações do movimento feminista, como bandeira fundamental 
para avanço da luta”, sugerindo uma forma de mudar a situação da representação 
midiática. 
O primeiro passo para alterar essa realidade é conscientizar-se de que, ao 




na influência do modo de percepção da realidade pelas pessoas, quebrando-se padrões 
comportamentais” (VIEIRA, 2012, p. 119). 
 
Após exemplos reais da apresentação de determinadas mulheres e casos 
pela mídia no passado e atualmente, nota-se a mudança ocorrida e a pressão social 
colaborando com a modificação do tratamento midiático. Apesar de lento, o 
processo existe. Vieira cita uma passagem de Paulo Freire, após criticado e 
questionado pelo seu uso machista da linguagem. Reconhecendo o erro, Freire 
disse que “mudar a linguagem faz parte do processo de mudar o mundo” (Freire, 




4. A TEORIA DO AGENDAMENTO 
 
A teoria do agendamento, ou agenda setting, diz que a mídia pauta os 
assuntos conversados no cotidiano das pessoas.  Os estudos foram realizados na 
década de 70 e uma das conclusões foi que algumas pessoas se expõem mais que 
outras aos meios de comunicação e uma das razões pra isso acontecer é o grau de 
interesse pela mensagem.  
A pesquisa desenvolvida na década de 70 por McCombs e Shaw baseou-se 
em eleições e em como os meios de comunicação influenciavam os eleitores a falar 
de determinado assunto. Ela surge num contexto em que a teoria hipodérmica dos 
efeitos ilimitados já não mais suficientes para explicar a influência da comunicação. 
As pessoas têm tendência para incluir ou excluir dos seus próprios 
conhecimentos aquilo que os mass media incluem ou excluem do seu 
próprio conteúdo. Além disso, o público tende a atribuir àquilo que esse 
conteúdo inclui uma importância que reflecte de perto a ênfase atribuída 
pelos mass media aos acontecimentos, aos problemas, às pessoas” 
(Presidência da União Europeia Portugal 2007, p.144).  
 
A mídia, pela escolha e disposição das notícias, determina os assuntos que 
serão discutidos pela comunidade. Ela pauta a agenda pública, influencia o que será 
dito e qual assunto será priorizado. “Diversos temas são colocados na lista de 
preocupações públicas (agenda pública) através do jornalista que ao hierarquizar e 
problematizar os acontecimentos acaba por influenciar a opinião pública.” 
(Presidência da União Europeia Portugal, 2007, p. 69). 
 O poder da mídia seria de influir nas decisões e nas opiniões do público 
sobre os assuntos pautados. Quando um assunto se repete mais vezes na mídia, 
tende a se tornar recorrente no espaço público, moldando a forma de aceitação do 
público. Assim, Pimentel (2009) destaca que a pesquisa de Shaw e McCombs trouxe 
conclusões para o estudo dos meios de comunicação. 
 A conclusão a que chegaram os dois estudiosos é a de que a mídia pode 
influenciar na escolha dos temas de debate público. A mídia é, então, 
entendida como parte significativa no processo de construção da realidade. 
(PIMENTEL, 2009, p. 7) 
 
Segundo Wolf (1995), a imprensa escrita possui mais efeitos de agendamento 
nos receptores do que a mídia televisiva, que apresenta informação de forma 
fragmentada e rápida.  
em consequência da acção dos jornais, da televisão e dos outros meios de 
informação, o público sabe ou ignora, presta atenção ou descura, realça 




têm tendência para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos 
aquilo que os mass media incluem ou excluem do seu próprio conteúdo. 
Além disso, o público tende a atribuir àquilo que esse conteúdo inclui uma 
importância que reflecte de perto a ênfase atribuída pelos mass media aos 
acontecimentos, aos problemas, às pessoas (SHAW, 1979, p. 96 apud 
WOLF, 1995). 
 
O estudo de McCombs e Shaw demonstrou que, apesar de a mídia não 
possuir efeitos ilimitados, “a compreensão que as pessoas têm de grande parte da 
realidade social lhes ser fornecida, por empréstimo, pelos mass media” (SHAW apud 
WOLF, 1995, p.145). 
Os teóricos do agenda setting dividem o agendamento em dois estágios. 
O primeiro é a seleção dos assuntos pelos media que serão tratados na 
agenda pública; e o segundo estágio da agenda-setting que diz como 
pensar esses assuntos se dá pela escolha das fontes que compõem a 
matéria, os argumentos utilizados, o enfoque, entre outros artifícios 
jornalísticos (CAMARGO, 2014, p.7). 
 
 Isso significa que não apenas o conteúdo das discussões no espaço público é 
pautado pela mídia, mas também o tom que se dará a esses assuntos, por meio da 
influência midiática. Isso influencia, consequentemente, na definição e 
representação do que é pautado. Mendonça e Braga (2014) apontam a definição 
causada pelo agendamento da mídia. 
Entende-se que os meios de comunicação, tornam-se centrais naquilo que 
as pessoas virão a discutir e mais do que isso, cabe a mídia um papel de 
definição. Dessa forma, as representações midiáticas dão corpo à 
construção do real e isto possui relevância na formação das 
representações sociais dos indivíduos (MENDONÇA, BRAGA, 2014, p. 5). 
 
 Ambos ainda tratam do entendimento do que é real, da construção da 
realidade pela mídia, que passam a delimitar esses conceitos à comunidade e 
formular a ideia das representações sociais dos indivíduos. 
 
Ao delimitar importância a determinados temas, a mídia pode estar 
contribuindo com para o entendimento daquilo que é real. Os meios de 
comunicação tornam-se importantes na definição das representações 
sociais dos indivíduos, ao fornecer definições sobre assuntos e objetos, ao 
nomear e atribuir significados (MENDONÇA, BRAGA, 2014, p.5). 
 
 Dessa forma, depreende-se que a mídia é, sim, capaz de definir e construir 
papéis, assim como reforçá-los por força do agendamento que promove à 
sociedade. A construção da realidade e a representação social dos indivíduos estão 
diretamente ligadas entre si e podem ser influenciadas pelo agendamento, presente 




Se as representações sociais estão ligadas às noções de realidade, 
entendimento e interpretação, entende-se que os meios de comunicação, 
ao definir importância à determinados temas, são capazes de construir 
junto as pessoas, concepções sobre o que é de fato real, logo, definindo 
suas representações (MENDONÇA, BRAGA, 2014, p. 5). 
 
 As teorias da comunicação valem para todas as mídias. No caso do agenda 
setting, em especial, é possível visualizar empiricamente os agendamentos feitos 
pelos meios de comunicação. As pessoas discutem o que foi visto no jornal ou na 
TV. Dão importância àqueles assuntos que já foram escolhidos por critérios de 
noticiabilidade. A hipótese do agendamento não é, necessariamente, uma 
manipulação de informações para moldar o espaço público, mas uma consequência 
do processo de produção de notícias, que leva em conta o contexto da sociedade 
onde está inserido o meio de comunicação, preservando conceitos e imagens 
utilizados por esse espaço. “Portanto, não existiria uma intenção perversa de 
persuadir e dominar o pensamento do público. Mas a escolha das temáticas a serem 
tratadas pela mídia poderia, sim, influenciar e hierarquizar a opinião do espectador.” 
(PIMENTEL, 2009, p. 8). 
 Dessa forma, segundo os pressupostos retirados da hipótese do 
agendamento, a mídia possui poder de influenciar a opinião pública em longo prazo, 
utilizando-se de critérios de produção de notícias já tradicionais em seu contexto. Ou 
seja, o conteúdo pautado pela mídia pode possuir uma imagem previamente 
construída que continuará propagada e perpetuada pela produção da notícia e pelo 
aceitamento público em relação a esse agendamento. 
 Papéis já existentes tendem a ser mantidos por formarem a visão majoritária. 
O agenda setting aparece como propagador dessa imagem e dessa construção, 
corroborando com a criação dos papéis sociais. 
 Diz Rodrigues dos Santos (apud Sousa, 2006, p. 502), que "a representação 
do real (as imagens) tornou-se mais importante do que o próprio real". Disso 
depreende-se que o poder de construção da imagem do real se baseia no próprio 
real, mas se dissocia de certa forma, fazendo com que a representação do real seja 
considerado a realidade em si. 
 No caso das revistas femininas, a imagem de mulher já é construída 
socialmente e serve de embasamento para a definição de conteúdo na imprensa 




representando o real e podendo ter maior influência sobre o que é ser mulher e 
quais seus interesses do que o real (de ser mulher) propriamente dito. 
 A influência midiática, através da hipótese do agendamento, se apresenta, 
aqui, como capaz de representar uma concepção de mulher que pode diferir do real 
e ser tomado como mais importante que o real de mulher. Assim, colabora para uma 
percepção da mulher na sociedade, enfatizando imagens construídas anteriormente 








































3Atriz brasileira da rede Globo 
 
5. A REPRESENTAÇÃO FEMININA ATRAVÉS DAS MATÉRIAS DE CAPA DA 
REVISTA NOVA DO ANO DE 2014 
 
  Para evidenciar o problema tratado na pesquisa, serão analisadas 
revistas femininas de um período determinado. Para isso, foi escolhida a revista 
NOVA e o ano de 2014, para usar um ciclo completo de edições de janeiro a 
dezembro de um mesmo ano. 
As 12 edições da revista NOVA do ano de 2014 serão analisadas com base 
na análise do conteúdo. Primeiro serão demonstradas as chamadas de capa das 
reportagens mais relevantes para a edição em questão. Assim, será vista a 
proporção de incidência de cada assunto em cada edição da revista. Após, será 
avaliado o conteúdo das reportagens das chamadas mais destacadas na capa. 
 Desta forma, cada edição analisada terá dois tipos de análise: a das 
chamadas de capa e a das reportagens mais destacadas e chamativas nas capas, 
percebendo, desta forma, qual o estereótipo das mulheres e de seus interesses para 
a revista NOVA/Cosmopolitan. 
 Nessa avaliação, será buscada a imagem da mulher na capa da revista 
NOVA, como ela é representada, quais seus interesses e quais assuntos são 
importantes para a mídia feminina. 
 Para efeito de distinção, as chamadas mais destacadas são as que possuem 
tamanho de fonte maior, cores contrastantes com as demais e que ocupam grande 
espaço na capa. Também é fator influenciável a utilização do espaço da foto de 
capa, quando o texto da chamada encobre parte da imagem. 
 
5.1 Janeiro 
 A edição nº484, ano 42, nº 1 de janeiro de 2014 tem 137 páginas e a capa é 
estampada pela atriz Carolina Dieckmann3. 
 
5.1.1 Descrição da capa 
 A edição de janeiro de 2014 da Revista NOVA tem a atriz Carolina 
Dieckmann na capa (vide anexo 1 – página 74). No total são 7 chamadas de 
reportagem. Além dessas, há a indicação da entrevista realizada com a atriz que 





Das 7 reportagens apontadas na capa da revista, duas são sobre sexo (“Sexo 
Lacrado” e “#nuncaficapradormir”), uma sobre casamento (“Polêmica: casamento 
semiaberto”), uma sobre finanças (“Férias 5 estrelas gastando pouco”), uma sobre 
mulheres bem sucedidas (“Os hábitos das mulheres bem sucedidas”), uma sobre 
beleza (“ Verão Top: dicas de beleza da praia à balada”) e uma que parece meio 
abstrata à primeira vista, dando a entender tratar-se de auto-estima, auto-confiança 
ou mudança (“O guia do ‘levanta e sacode a poeira’”). 
 A disposição das chamadas e o tamanho da fonte dão maior destaque para 
“Sexo Lacrado” e “Verão Top”. A primeira funciona como um dossiê, com 11 páginas 
de reportagem e a segunda 6. 
 Fica exposto já na primeira edição o foco no sexo, na beleza e no 
relacionamento, que ocupam grande parte dos assuntos das reportagens, entre elas 
as mais destacadas na capa. 
 
5.1.2 Análise de reportagem 
5.1.2.1 Sexo lacrado 
 “Sexo lacrado” é uma reportagem de 11 páginas, que inicia-se na página 58 
da edição, englobando diversos assuntos acerca de sexo e da vida sexual da mulher 
(disponível no Anexo 2, página 75). São dicas para mulheres “iniciantes” no auto-
conhecimento e para mulheres acompanhadas (a reportagem só menciona a 
companhia masculina). São apresentadas histórias de leitoras sobre o assunto 
tratado e indicados produtos que ajudariam as mulheres nessas tarefas. 
 A segunda etapa da reportagem, como se vê no anexo 2, diz respeito aos 
momentos do casal (considerado aqui como homem e mulher), onde o foco deveria 
ser o orgasmo (o subtítulo nessa seção é “destino: orgasmo”). Porém, uma das 
expressões usadas na reportagem é “Provoque-o durante o trajeto!”, enquanto dá a 
sensação de que o prazer da mulher submete-se à provocação do homem. 
 A última parte da reportagem inicia-se desmistificando uma diferença muito 
propagada socialmente entre homens e mulheres: de que esta seria mais provocada 
pela imaginação enquanto eles são mais visuais. Para provar o que diz, a repórter 
cita uma pesquisa da Universidade de Amsterdã. Em outro momento da reportagem 
são mostradas opções de sites pornôs para que as mulheres estimulassem o lado 
visual. Ao mencionar um deles a revista prega que ele “toma cuidado para evitar que 
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apareçam os tais revenge porns, vídeos soltos por caras (idiotas!) querendo se 
vingar das ex-namoradas”. 
Em toda a reportagem, o único momento em que cita uma orientação sexual 
diferente da hétero é para descrever um tumblr, já precavendo as leitoras do que 
irão encontrar ao acessarem. “Ah, rolam alguns de casais lésbicos (antes de virar a 
cara, experimente dar uma olhadinha. Você não vai se arrepender)”. 
Por fim, a matéria ensina como esconder os rastros deixados nos 
navegadores dos computadores usados para esses fins, mostrando que é ainda um 
assunto tabu.  
As fotografias usadas também reforçam a ideia de mulheres sozinhas ou 
heterossexuais, acompanhadas de parceiros homens. 
 
5.2 Fevereiro 
A edição número 485, ano 42, nº 2 de fevereiro de 2014 tem 130 páginas e é 
estampada pela cantora Jennifer Lopez4. 
 
5.2.1 Descrição de capa 
A edição possui, na capa, 6 chamadas para reportagens, além da indicação 
da entrevista com a cantora (vide anexo 3, página 83). Dessas, uma é sobre sexo 
(“89 ideias de sexo para transar o ano inteiro”), uma sobre sucesso (“A vida dos 
seus amigos decolou e a sua não? Boa notícia: você tem mais chances de se dar 
bem”), uma sobre beleza (“novidades de beleza para você ser a musa do verão - e 
do outono, do inverno…”), uma sobre relacionamento (“Fim de namoro é f#d@”: 
supere já e prepare-se para sua melhor fase”), uma que relaciona homem com 
carreira (“Polêmica: o que fazer quando ele é MUITO menos ambicioso do que 
você”) e uma sobre carreira (“quer ser chefe? Aja como um”). Nota-se, na última 
chamada citada, a utilização do artigo masculino para se referir à “chefe”, 
consolidando a imagem de poder masculina. 
As chamadas que mais se destacam pelo tamanho e cores das fontes 
utilizadas são a sobre sexo e sobre beleza. “89 ideias de sexo para transar o ano 
inteiro” tem 6 páginas de reportagem com dicas, ideias e sugestões para a prática 




Percebe-se, nessa edição, uma predominância do masculino, tratando não 
apenas de relacionamento, mas da falta de ambição “dele”, bem como a utilização 
do artigo masculino pata se referir à “chefe” e aos “seus amigos”. 
 
5.2.2 Análise de reportagem 
5.2.2.1 “Fim de namoro é f#d@” 
Começando na página 100 e com 4 páginas de conteúdo, “Nova temporada” 
é a reportagem que promete fazer a mulher superar o fim do relacionamento. Está 
anexada na página 84, como anexo 4. 
A reportagem já começa trazendo a ideia de superação pra uma “recém-
solteira feliz, bem decidida e que sabe manter a pode (impecável) do alto do salto 
15”. Apesar da posição colocada pela revista, ela mesma sugere que é difícil superar 
a fase com tantas demonstrações de alegria nas redes sociais. A solução seria, 
então, encarar as coisas com alto-astral para “virar a página por completo”. 
A primeira parte da reportagem faz um cronograma de como deveria ser o dia 
seguinte ideal da mulher que acabou de terminar um relacionamento. Assim, são 
sugestões de como distrair os pensamentos e se preparar para a nova fase da vida, 
com baladas e amigas. 
Na segunda parte, são dicas relacionadas ao resto do ano da nova mulher 
solteira, que aprende a se conhecer novamente, se divertir sozinha, voltar a 
paquerar, dá dicas para evitar falar sempre do ex e recomenda afastar-se das 
lembranças físicas, como fotos e cartas. 
Por fim, uma coluna indica atitudes a não serem tomadas pela mulher, como 
encher a cara, cuidar do perfil do ex, substituí-lo por um “novo amor” imediato, pedir 
pra voltar e “causar e se exibir” para chamar a atenção. 
De certa forma a reportagem visa empoderar a mulher que acabou de sofrer 
um trauma na vida pessoal, mas acaba sendo um pouco incisiva nas sugestões, 
parecendo guiar os passos da mulher. 
 
5.2.2.2 “Quer ser chefe? Aja como um” 
Na página 122 dessa edição é possível encontrar a reportagem “Prazer, 
CEO”. São 4 páginas de conteúdo sobre como praticar atitudes de chefe consigo 
mesma. Nos anexos, na página 88, anexo 5, a reportagem pode ser conferida 
integralmente. As dicas variam entre ser mais exigente nos trabalhos entregues, 
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organizar as prioridades, tomar a iniciativa, continuar estudando, analisar o próprio 
desempenho, investir em networking e treinar a visão estratégica. 
Além disso, há um “tutorial” de como agir em caso de erros no ambiente de 
trabalho, como pedir desculpas, assumir que errou, ser honesta e evitar que o erro 
se repita. 
A reportagem como um todo incentiva a liderança e o foco no trabalho, 
ajudando a alcançar cargos desejados e sugerindo formas e fazê-lo. Foca bastante 
na personalidade da mulher e na realidade de um ambiente de trabalho. O gerente, 
o chefe e o diretor, por exemplo, são sempre representados como homens. Apenas 
uma vez “a supervisora” é mencionada, quando a reportagem sugere que “uma 
chefe deve se vestir como tal”. 
 
5.3 Março 
A edição número 486, ano 42, nº 3 de março de 2014 tem 154 páginas e é 
estampada pela apresentadora Sabrina Sato5. 
 
5.3.1 Descrição de capa 
A edição conta, na capa, com 6 chamadas para reportagens, além da 
indicação da entrevista com a apresentadora, como pode ser conferido no anexo 6, 
página 92. Uma das chamadas é sobre sexo (“o melhor sexo do mundo: tudo o que 
rola na cama dos outros”), uma sobre personalidade (“inveja #quemnunca? Use a 
seu favor e seja uma vencedora”), duas sobre relacionamento (“Especial casamento” 
e “A era do gelo: Como lidar com os caras que somem mesmo quando o date foi 
bom”), uma sobre carreira (“Guia do home office: Para se dar bem nas empresas 
modernas”) e uma sobre beleza (“43 cortes de cabelo que estão bombando”). 
Os destaques da edição são as chamadas sobre sexo e beleza, chamativas 
pelo tamanho da fonte e cores usadas ao fundo da chamada, respectivamente. 
Nesta edição, há um foco maior em relacionamento e carreira, se considerar 
que a reportagem sobre inveja fale de mais de um campo da vida da mulher, 
abrangendo, entre eles, esses dois. 
 
5.3.2 Análise de reportagem 
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A reportagem de 4 páginas começa na página 132 da edição “Viagem erótica” 
fala sobre como é o sexo em diferentes partes do mundo, com jornalistas da própria 
rede Cosmopolitan de outros países (anexo 7, página 94). O primeiro comparativo é 
sobre o que é considerado traição para alguns países. Vídeos íntimos do casal e sua 
aceitabilidade em alguns desses países também são discutidos, assim como as 
“tendências” do momento em cada país. Sex toys e ménage são outros assuntos 
abordados na reportagem. Além disso, relatos de homens de outros países sobre 
suas experiências permeiam as páginas.  
 A reportagem é feita mais de curiosidades, não dando tantas “dicas” como é o 
padrão da revista. As informações são trazidas pelas mulheres enquanto histórias e 
experiências são masculinas. São apenas informações sobre questões ligadas ao 
sexo em outras partes do mundo, dados como a idade média com que a mulher 
perde a virgindade, por exemplo. 
 
5.3.2.2 “A era do gelo” 
 Na página 124 inicia-se “Modo: silencioso”, uma reportagem de 4 páginas 
sobre homens que somem após o encontro, que pode ser visualizada integralmente 
no anexo 8, página 98. 
 O início da reportagem mostra uma situação hipotética em que passam-se 
horas e a mulher fica sem receber reposta do homem. O motivo, sugerido pela 
revista, é “culpa nossa!”. O texto diz que o homem recorre ao silêncio para evitar 
demonstrar que também gostou e também para evitar dar um fora. 
 Durante o texto a revista dá dicas de quantas mensagens ignoradas podem 
ser relevadas, como controlar a ansiedade e motivos pelos quais o cara pode ter 
sumido. 
 A reportagem foca muito no “homem”, nos motivos dele, no histórico dele, nas 
atitudes dele etc. O homem aparece como o centro de toda a reportagem, mesmo 
que ela também dê dicas para a ansiedade da mulher por ter sido ignorada por um 




 A edição número 487, ano 42, nº4 de abril de 2014 tem 146 páginas e é 




5.4.1 Descrição de capa 
 A edição possui 6 chamadas para reportagens na capa, além da indicação da 
entrevista com a atriz (vide anexo 9, página 101). Uma é sobre as atitudes 
masculinas (“@HomemOgro”), duas sobre relacionamento, um sendo de mulheres 
com outras mulheres (“Cada vez mais mulheres estão trocando o marido por outra 
mulher”) e a outra sobre encontrar um amor (“saia do zero a zero”), uma sobre sexo 
(“Orgasmo de cinema”), uma sobre problemas com os colegas homens de trabalho 
(“DR no trabalho”) e uma sobre maquiagem (“Top tendências de make”). 
 Nota-se, nesta edição, a predominância do gênero masculino nas palavras 
das chamadas da capa. São Utilizadas as palavras “HomemOgro”, “eles”, “caras”, 
“marido”. Três das 6 chamadas da capa mencionam homens de alguma forma, Além 
dessas, uma fala de encontrar um grande amor, não mencionando o gênero. Por 
esse motivo, a reportagem dessa chamada será analisada para constatar se o 
“grande amor” tem gênero definido. 
 As chamadas de maior destaque na capa são sobre beleza e sexo. A maior, 
que ocupa maior espaço é a de beleza, maquiagem. “Top tendências de make (com 
passo a passo)”. A outra é a de “Orgasmo de Cinema”. A primeira é uma reportagem 
de 8 páginas com pouco texto e bastante imagem, um passo-a-passo de como 
realizar as maquiagens mostradas. “Orgasmo de cinema” tem 4 páginas, contando 
com a página duplicada para a introdução à reportagem. 
Nesta edição, a maior parte das reportagens demonstra a importância dada 
pela revista aos relacionamentos, à beleza e ao relacionamento com homens no 
trabalho. 
 
5.4.2 Análise de reportagem 
5.4.2.1 “Cada vez mais mulheres estão trocando o marido por outra mulher” 
A reportagem possui o título “Mulheres que amam mulheres”, tem 6 páginas e 
começa na página 116 da edição (anexo 10, página 102). Após o título e a gravata, 
a primeira informação é a história do casal Melissa e Marcela, contada em primeira 
pessoa por Melissa. Após o box, começa a reportagem propriamente dita, 
começando com o questionamento “Você terminaria seu casamento com Reynaldo 
Gianecchini para ficar com outra mulher?”, relacionando com a história 
contemporânea da edição, que se passava na telenovela “Em Família”. 




mulheres que assumem relacionamentos lésbicos. Para provar, é citada uma 
pesquisa feita na Inglaterra que diz que quadriplicaram os casos de relacionamentos 
entre mulheres. 
O texto diz ser mais aceitável o relacionamento lésbico para a sociedade 
porque desde novas meninas não têm sua sexualidade questionada, como os 
meninos têm. Por outro lado, também apresenta a questão como curiosidade e 
liberdade para experimentar. Isso é apontado como empoderamento feminino para 
tomar as próprias escolhas e pôr-se e a seu prazer em primeiro lugar. Outra teoria 
apontada pela revista para o aumento desse fenômeno são as frustrações em 
relacionamentos heterossexuais e o papel de força que outras mulheres apresentam 
na vida das mulheres. No meio dessa parte da reportagem há mais um box com 
história de casal: Tatá e Aninha. As últimas páginas também contam a história de 
um casal, Marcela e Vanessa.  
 A continuação do texto fala sobre famosas que se assumiram homossexuais 
e relacionando esse fato à facilidade em se assumir nos dias atuais. Além disso, 
aponta a relação entre mulheres como algo que vai além da esfera sexual, porque 
uma mulher encontra na outra uma companheira, o que é mais evitado por homens 
em relacionamentos heterossexuais. 
A reportagem ainda tem um box desmistificando ideias consolidadas sobre 
relacionamentos lésbicos como “quem é o homem da relação”, que “lésbicas odeiam 
homens” e ser “mais fácil ser lésbica porque mulheres se entendem”. Todos esses 
pontos são abordados pelo texto e desconstruídos (página 105, anexo 10). 
Além disso, a reportagem surge com um box com dicas sexuais para meninas 
que ainda não experimentaram o sexo com outras mulheres. Por fim, a última página 
mostra fotografias de casais de mulheres ou só de mulheres lésbicas para 
desconstruir a imagem que uma mulher homossexual tem (anexo 10, página 107). 
 
5.4.2.2 “Saia do zero a zero” 
A chamada refere-se à reportagem “Vai pontuar”, de 4 páginas e que se inicia 
na página 122 da edição (vide anexo 11, página 108). A fotografia utilizada já dá a 
entender se tratar, sim, de que o “grande amor” referido na capa é homem. A 
reportagem, então, deixa explícito isso, ao dizer que as mulheres criam 




O desenvolvimento do texto diz respeito às atitudes cometidas e a quantos 
“pontos” perdidos elas representam. Cinco pontos a menos seriam referentes ao fato 
de frequentar apenas baladas gays, evitando conhecer homens heterossexuais. 
Aqui, a revista comete um erro científico ao fazer uma “piada”. “Na outra [semana], 
àquele pub novo onde o nível de testosterona é mais alto e há mais caras reparando 
e você”. Em se tratando de uma balada LGBT, homens gays a frequentam. Assim 
como homens heterossexuais frequentam outros estabelecimentos. Porém ambos 
são biologicamente homens, produzindo semelhante quantidade de testosterona, 
não sendo este um hormônio que varie de acordo com a orientação sexual. 
 Menos 4 pontos seria o medo de se frustrar, diminuindo-se e depreciando-se 
em relação aos homens. A reportagem aconselha a mulher a arriscar, conhecer 
“homens diferentes do seu padrão” e dar “segundas e terceiras chances”. 
 Menos 3 é sobre sair com as amigas e esquecer de reparar que está “em um 
bar cheio de caras gatinhos”. As dicas são sobre tocar olhares, sentar próxima ao 
bar, aproveitar a ida ao banheiro “para olhar para os lados”. 
 A mulher perderia dois pontos caso dispensasse o homem que estivesse com 
ela por não querer um próximo encontro. Assim, segundo a reportagem, a mulher 
deve reconsiderar sair novamente com um homem mesmo sem ter tanta vontade só 
para não ficar sozinha, sem encontrar “O cara”. 
 Um ponto seria perdido caso a mulher só frequentasse o mesmo lugar, onde 
não conheceria ninguém. A sugestão é, então, sair para lugares diferentes dos que 
costuma ir. 
 A reportagem tem ainda outras sugestões para “sair do zero a zero”: sair com 
uma amiga “pegadora”, beijar o pretendente se “ele preenche pelo menos 2 
requisitos”, olhar para os lados ao invés de mexer no celular, começar a dar sinais 
virtuais de interesse a algum pretendente e sentir-se bem com a autoestima antes 
de ir para a próxima festa. 
 Por fim, o texto apresenta atitudes comuns de quem se “autossabota”, nos 
termos utilizados. 
 Vê-se, nessa reportagem, a imagem de que a mulher necessariamente 
precisa arranjar um “amor”, ou ao menos um pretendente a namorado, para estar 
realizada e satisfeita. A reportagem é toda centrada em atitudes a serem tomadas 
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5.5 Maio 
A edição 488, ano 42, nº 5 de maio de 2014 possui 162 páginas e é 
estampada pela modelo, atriz e apresentadora Fernanda Lima7. 
 
5.5.1 Descrição de capa 
Nesta edição há 6 chamadas para reportagens, além da indicação para a 
entrevista com a modelo da capa e seu marido (vide anexo 12, página 111). Das 6 
reportagens, uma é sobre moda (“167 ideias de moda para dar aquele up no visual”), 
uma sobre promoção no trabalho (“Valeu, Chefe!”), uma sobre sexo (“Sexo: escolha 
a sua nova posição pra usar hoje!”), uma sobre violência contra mulher 
(“#NãoMereçoSerEstuprada”), uma sobre beleza, cuja chamada dá a entender ser 
sobre relacionamento (“É Rolo…”) e uma sobe opiniões de homens (“Hora da 
verdade”). O que está disposto sobre a entrevista de Fernanda Lima e Rodrigo 
Hilbert também é relevante para o estudo da capa, visto que dessa vez não é 
utilizado um trecho entre aspas da entrevista, mas sim o tema da conversa: amor e 
sexo. 
 Essa edição mostra-se aberta a conversas não tão exploradas em outras, 
como a violência e o estupro contra mulheres. Também dá dicas de como aprender 
com as críticas profissionais. 
 As reportagens de maior destaque se dividem em sexo, moda e beleza 
(“Sexo: escolha a sua nova posição pra usar hoje!”; “167 ideias de moda para dar 
aquele up no visual”; “É rolo…”). 
 “Sexo: escolha a sua nova posição pra usar hoje!” tem 4 páginas de 
reportagem. “167 ideia de moda para dar aquele up no visual” tem 9 páginas 
preenchidas principalmente por imagens, com pouco texto, apenas dicas de moda. 
“É rolo…” tem 8 páginas de bastante fotografias, dicas de produtos e dicas de 
profissionais para cachear o cabelo e mantê-lo cacheado. 
 Ainda nota-se a predominância de temas como sexo e beleza como os 
principais destaques da edição. 
 
5.5.2 Análise de reportagem 
5.5.2.1 “Ninguém merece” 
A reportagem sobre a #EuNãoMereçoSerEstuprada tem o título “Ninguém 




 com frases comumente ouvidas sobre estupros e assédios a mulheres (pode ser 
visualizada na página 112, anexo 13). “Tem mulher que é pra casar, tem mulher que 
é pra cama.”, “se as mulheres soubessem como se comportar, haveria menos 
estupros”, “mulheres que usam roupas que mostram o corpo merecem ser 
atacadas”. 
A gravata da reportagem mostra a posição adotada no texto, de que “não 
existe justificativa para o abuso sexual” e que isso é um preconceito presente até 
nas mulheres. 
Já no segundo parágrafo as repórteres afirmam que vivemos num país 
machista, mas que isso também é “culpa, em parte, também do sexo feminino”. O 
entrevistado é um psiquiatra que diz que as mulheres que julgam outras mulheres 
têm “inveja” das que usam roupas curtas. O texto segue dizendo que elas “são 
vistas como ameaça por mulheres mais inseguras, que sairiam perdendo para tanta 
concorrência”. Vê-se, assim, a imagem passada pelo adjetivo “inseguras” para 
descrever mulheres que propagam ideias machistas. Também percebe-se que isso, 
para a reportagem, é fruto da competição que existe entre as mulheres, fomentada 
pela sociedade. Afinal, “perder para a concorrência” demonstra que há uma 
competição e quem é o alvo: os homens.  
Após, o texto fala que além do “famoso recalque”, há também uma justificativa 
histórica e que “jogar no mesmo time” das mulheres é uma ferramenta poderosa no 
combate ao machismo. 
O subtítulo “Gosto não se discute” traz uma analogia prática em relação a 
julgar a moral pela aparência, dizendo que se você vai à casa de alguém e não 
gosta daquela disposição de móveis, não mudará as coisas de lugar. 
Ainda nesse tópico, temos a afirmação “o que causa estupro são 
estupradores”, desconstruindo a imagem de que a culpa seria da vítima por sua 
vestimenta, “independentemente de ela estar pelada ou de burca, na balada ou no 
parque”. Segundo a reportagem, “a culpa pelo estupro jamais, em hipótese alguma, 
é da vítima”, e que tudo que uma mulher pede é com “consentimento, NUNCA com 
violência”. 
Outro subtítulo do texto é a pergunta “A quem pertence o seu corpo?”. Aqui, é 
observada a desconstrução de que o corpo feminino existe para despertar o prazer 
masculino. “Crescemos em uma sociedade que nos obriga a cobrir o corpo para não 




exemplo contemporâneo a publicação da edição: o assédio à modelo Nicole Bahls. 
Nessa situação, Gerald Thomas, diretor de teatro, pôs a mão por baixo do vestido de 
Nicole. A reportagem diz que não é Nicole que tem que se cobrir, mas Gerald que 
não pode pôr a mão por baixo da roupa de ninguém sem permissão. 
O texto se encerra com a constatação de que as mulheres precisam trabalhar 
juntas para que não exista sentimento de culpa por usar uma ou outra roupa, 
mostrando o significado de sororidade. 
 
5.5.2.2 “O que um homem sente quando…” 
Essa reportagem tem 4 páginas, sendo duas de conteúdo, e fica a partir da 
página 134 (anexo 14, p. 114). Traz depoimentos de 5 homens sobre o que eles 
sentem quando traem, se apaixonam, levam um “pé na bunda”, transam com uma 
mulher pela primeira vez e não conseguem se decidir entre duas mulheres. 
A reportagem toda mostra a posição dos homens em relação às mulheres. No 
caso de não conseguir decidir entre duas mulheres, Douglas Cantu diz que em 
qualquer lugar que um homem vá, a primeira coisa que pensa é “quem daqui eu 
pegaria?” e começa a fazer comparações entre as mulheres do ambiente, sobre qual 
é mais “bonita” ou “gostosa”, em sua opinião. 
Rodolfo Viana escreve sobre levar “um pé na bunda”, dizendo que um homem 
de afoga nos estereótipos masculinos, citando quais seriam esses. “Cair na putaria 
(pois homem nunca nega fogo)”, beber (“afinal, homem é invencível”) e se afundar 
no trabalho (“homem é aquele que caça o que comer”). Viana diz ainda que é uma 
forma diferente das usadas pelas mulheres. 
César Tizo é quem fala sobre como um homem se sente ao ter relações 
sexuais com as mulheres pela primeira vez. Aqui, ele apenas traz preocupações 
acerca de seu desempenho e sua demonstração de masculinidade. 
Fred Elboni diz que trair é um “ato inconsciente de quem quer sair de uma 
relação e não sabe como”, além de dizer que “tesão não pede licença” e que na hora 
“o cara não pensa em nada”. Passa a imagem de que o homem não tem controle 
sobre os próprios instintos, o que é problemático levando em conta a reportagem 
anteriormente analisada. Afinal, por esse ponto de vista, se o homem sente desejo 
por uma mulher, ele não vai raciocinar antes de agir. 
“Quando um homem se apaixona de verdade” é escrito por Bruno Cordista, 
que fala sobre se apaixonar apenas nas últimas 6 linhas do texto. Todo o resto é 
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sobre eles só prestarem atenção em “peito, bunda, tesão”, sobre os homens se 
aterem a quem o outro “já pegou” e que o objetivo com todas as mulheres é um só: 
“te levar pra cama”. 
Além de a própria revista já tecer um estereótipo da imagem da mulher m 
seus conteúdos, ela traz a percepção masculina indireta sobre as mulheres, dando a 
entender que a mulher sempre vai ser objeto de prazer masculino, servir como 
válvula de escape ou não ter tanto significado a ponto de ele se manter fiel. 
 
5.6 Junho 
A edição 489, ano 42, nº 6 de junho de 2014 tem 154 páginas e é estampada 
pela atriz Bruna Marquezine8. 
 
5.6.1 Descrição de capa 
São 5 as chamadas para reportagens na edição que possui Bruna 
Marquezine na capa (anexo 15, pág 117). Uma delas se subdivide em 4 e o tema é 
“homem” (“especial homem”). Por ser a mais extensa, ocupa metade da parte escrita 
da capa. Das outras 4, uma é sobre sexo (“O gato manda mal?”), uma sobre beleza 
(“cirurgia plástica: compre uma, leve três”), uma sobre trabalho (“NÃO ame o seu 
trabalho. Sério!”), e uma que não pode ser definida à primeira vista (“o guia definitivo 
para você ficar mais poderosa”), além da indicação da entrevista com a atriz 
fotografada na capa. 
Essa edição é claramente sustentada pelo assunto “homem”. Mesmo quando 
o tema é “sexo”, é sobre homem, justificando os “erros” cometidos por eles e 
ensinando a melhorar o problema. 
O “especial homem” aborda temas como “entender a cabeça deles”, “o que é 
impossível mudar num cara”, “os amigos (solteiros e lindos) das editoras de NOVA” 
e um catálogo dos jogadores “mais gostosos” da Copa do Mundo (que aconteceu no 
mês dessa edição). 
 
5.6.2 Análise de reportagem 
5.6.2.1 “Especial homem” 
Com 10 páginas de reportagem, iniciando-se na página 122 da edição, a 
reportagem “Baseado em fatos reais” começa com informações sobre os homens, 
como quanto tempo dura o orgasmo, por exemplo (anexo 16, p. 118).  
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Após, são mostrados dados comparativos que mostram que homens usam as 
redes sociais com objetivos profissionais, ao contrário das mulheres. Atitudes que 
mostram se ele só vê a mulher como amiga ou se está interessado, coisas nas quais 
ele repara à primeira vista, sinais de que ele superou ou não a ex, coisas que eles 
aprenderam com relacionamentos. Além disso, são expostos 3 itens considerados 
femininos mas que agradam os homens, chocolate, novela e fofoca. Isso reforça um 
estereótipo da mulher, que seria viciada em doce, novela e fofoca. 
O segundo tópico da reportagem é “nem vem!”, sobre coisas que não deve-se 
tentar mudar nos homens (anexo 16, p. 122). Entre elas estão a “pelada às quartas-
feiras” que, segundo o “narrador” Rodolfo Viana, pode ser motivo de traição por 
parte do homem. Além desse, o “happy hour” não seria motivo para desconfiança 
feminina. Os amigos e amigas dele também não podem ser mudados. Segundo ele, 
a mãe e a namorada devem se dar bem e a namorada não deve impedir que o 
homem frequente baladas ou lugares antes frequentados. 
Uma das situações mais problemáticas é quando Rodolfo Viana tenta dizer 
que não se deve tentar mudar ou apagar o passado do homem. Ele começa o item 
dizendo “olha como mulheres são maluc…”, reforçando uma imagem negativa e 
possessiva das mulheres. Além disso, ao fim, dá a entender que a mulher, atual 
namorada, atrapalha a vida do homem, ao dizer “antes de você chegar, seu 
namorado já tinha uma coisa chamada ‘vida’ - uma bem divertida, inclusive.” 
A terceira parte é intitulada “troco likes e sigo de volta”, com vários perfis de 
homens amigos das editoras da revista (p. 124). Os 10 homens apresentados dão 
suas opiniões sobre mulher, o que buscam e o que odeiam em relacionamentos. 
A reportagem se mostra bastante estereotipada e pode acabar depreciando e 
padronizando as mulheres, de forma geral, pelo tom usado pelos homens.  
 
5.7 Julho 
A edição 490, ano 42, nº 7 de julho de 2014 tem 146 páginas e é estampada 
pela cantora Katy Perry9. 
 
5.7.1 Descrição de capa 
 A edição de julho de 2014 possui 5 chamadas para reportagens, além da 
indicação da entrevista com a cantora na capa (anexo 17, página 128). Dessas, 




R$40”), uma sobre sexo  (“sexo lacrado”), uma sobre relacionamento (“onde foi que 
eu errei?”) e uma sobre atitudes no trabalho (“onde foi que eu errei?”). 
 Esta edição aparenta ser menor que as previamente analisadas, tendo menos 
chamadas na capa, assim como menos destaque para essas. A que mais se 
destaca é a reportagem sobre sexo, tema que vem se mostrando um dos mais 
abordados pela revista. É o único que tem os subtítulos já descritos na capa, 
mostrando ser o principal chamariz da edição. 
 Em “Sexo lacrado” são dez páginas de reportagem que vêm lacradas, como 
um segredo. Além dessa, “Unha mania” aparece como destaque, mas dispõe acerca 
de cores, tendências e cuidados com as unhas. 
 Portanto, as reportagens analisadas serão a “Sexo lacrado” e “onde foi que 
eu errei?”. 
 
5.7.2 Análise de reportagem 
5.7.2.1 “Sexo lacrado” 
Em 10 páginas, começando na página 82, “Sexo lacrado” tem o título “em 
campo com prazer” e traz um texto subdividido em vários tópicos sobre sexo, sendo 
todos relacionados a casais hétero (diferente de outras reportagens de outras 
edições, não aborda o prazer individual da mulher), como pode ser conferido no 
anexo 18, p. 129. O primeiro subtítulo, “de boa em boca”, separa o texto em duas 
colunas, uma “sua vez!” com dicas de sexo oral para serem realizadas na mulher e 
“a vez dele!”, ensinando a mulher a ser “in-crí-vel”. “Iiiiit’s tiiiiime!” aponta posições 
que facilitariam o orgasmo da mulher. “Jogos vorazes” tem um jogo de cartas para o 
casal montar cenários. Por fim, “noite de luxúria” é o texto que mais tem teor 
jornalístico, visto que é a repórter narrando sua experiência em uma festa fetichista. 
 
5.7.2.2 “Onde foi que eu errei” 
Na página 74 inicia-se a reportagem de 4 páginas “estava indo tão bem…”. O 
foco do texto são depoimentos de homens sobre o que faz com que eles se afastem 
ou “sumam” de repente (anexo 19, p.134). O teor é da necessidade de aprovação 
masculina, afinal são tantos depoimentos mostrando “erros” das mulheres que 
afastam os homens que dá a impressão de realmente ser culpa da mulher, e que a 
reportagem serviria de “aviso” do que não ser feito. 
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10Atriz brasileira. Ficou conhecida ao participar do reality show Big Brother Brasil 5. 
Dos 19 relatos masculinos, todos mostram que eles se afastaram das 
mulheres por atitudes delas, única e exclusivamente. Detalhes como a roupa que ela 
usou, frases que falou, apelido pelo qual o chamou, comportamento sexual da 
mulher. Essa, especificamente, é a causa do afugentamento deles em 3 dos relatos. 
Pela reportagem, vê-se a importância dada a opinião masculina e a 




A edição número 491, ano 42, nº 8 de agosto de 2014 possui 145 páginas e é 
estampada pela atriz Grazi Massafera10. 
 
5.8.1 Descrição de capa 
A edição possui 6 chamadas para reportagens, além da indicação da 
entrevista com a atriz (anexo 20, página 138). Das 6, uma é sobre sexo (“Comece a 
assistir pornô e tenha o melhor sexo da sua vida!”), uma sobre relacionamento (“‘eu 
avisei’ E outras frases que você deve evitar na briga com o gato”), uma sobre atitude 
(“ousei e me dei bem: Histórias inspiradoras para quem quer mudar geral”), uma 
sobre moda (“Jeans ostentação - looks para ir do trabalho à balada”), uma sobre 
beleza (“Especial cabelo: 100 soluções incríveis - funcionam que é uma beleza!”) e 
uma sobre história real (“#EuNãoMereciSerEstuprada - O desabafo de uma escritora 
famosa”). 
Essa edição utiliza-se bastante do verbo na forma imperativa (“comece”, 
“tenha”, “deve evitar”). Os destaques da capa são as chamadas sobre sexo e 
beleza. A revista desse mês não foca tanto em relacionamento e apresenta uma 
história importante a ser discutida. 
 
5.8.2 Análise de reportagem 
5.8.2.1 “Comece a assistir pornô e tenha o melhor sexo da sua vida” 
Na página 118 da revista pode ser encontrada a reportagem “Contém: cenas 
quentes”, que está no anexo 21, página 139. Em 4 páginas, a reportagem apresenta 
vários dados de uma pesquisa feita pela própria revista. As pesquisas mostram que 
a maioria dos entrevistados está em um relacionamento sério, que a minoria das 




maioria das mulheres repara nos dois atores, contra uma maioria esmagadora 
de homens (89%) que repara só nas atrizes. Considerando a média, a performance 
é o mais observado e os homens pedem para as mulheres imitarem algo que viram 
nos filmes, enquanto a maioria delas têm vergonha de pedir. 
Sobre o parceiro assistir a bastante esse tipo de filme, os homens se 
questionam porquê as parceiras não fazem isso em companhia deles, enquanto elas 
acham que é uma hora particular dele. A maioria acha que, estando em um 
relacionamento, a pessoa deve manter o hábito de assistir filmes pornôs desde que 
não atrapalhe a vida do casal. Tanto homens como mulheres acham que não dá 
para comparar o que acontece nos filmes com a vida real e ambos assistiriam 
escondidos se o parceiro pedisse para que eles parassem. 
As dicas dadas pela revista vão desde como gravar um vídeo caseiro e evitar 
que vaze até criar o clima fingindo a gravação. Além disso, aponta que canais e 
horários são bons para quem tem interesse nesses filmes assistir na Tv. Ainda dá 
dicas à mulher de como convencer o parceiro a assistir em sua companhia. 
 
5.8.2.2 “‘eu avisei’ e outras frases que você deve evitar na briga com o gato” 
“Faça amor, não faça DR” é o título da reportagem da página 66, com duas 
páginas de conteúdo (anexo 22, p. 142). O texto refere-se a brigas de casais e 
considera que o problema não é a discussão, mas a forma e o objeto dela. 
Segundo a reportagem, “todo cara reclama (com razão)” quando a mulher faz 
algumas coisas, que são listadas no texto. Entre elas estão tentar “mudar” o homem, 
fazer tempestade em copo d’água, criticar o que ele faz e “bancar a mandona”. Além 
disso, um box no meio da página indica frases inadequadas usadas pelas mulheres 
durante as discussões e sugere formas amenas de dizê-las. 
 A reportagem foca na briga do casal mas principalmente na posição da 
mulher, apontando seus erros no relacionamento que acabam por causar 
discussões desnecessárias. Para comprovar o que está escrito, relatos de homens 
permeiam a reportagem. Uma reportagem que visa exclusivamente diminuir o atrito 
entre o casal aponta apenas os “erros” da mulher e sugere que ela mude para 





11Atriz, modelo e apresentadora brasileira de cinema e televisão. 
A edição 492, ano 42, nº 9 de setembro de 2014 tem 170 páginas e é 
estampada pela atriz Taís Araújo11. 
 
5.9.1 Descrição de capa 
 A capa dessa edição tem 6 chamadas para reportagens, além da indicação 
da entrevista com a atriz (vide anexo 23, página 144). 
 Das 6 chamadas, duas são sobre beleza (“Especial festa: vai lá e arrasa” e 
“Loucas por batom”), uma sobre sexo (“Descubra seu perfil sexual”), uma sobre 
experiências diversas (“partiu, sabático!”), uma sobre objetivos (“de emprego a amor: 
como conquistar qualquer meta em três meses”) e uma sobre relacionamento 
(“Tinder, face, whatsapp: afinal, eles ajudam ou atrapalham sua vida amorosa?”). 
 Não parece haver uma insistência tão grande em “homens” nessa edição, 
favorecendo outros pontos da vida da mulher, além de focar no prazer dela na 
reportagem sobre sexo. 
 Das camadas existentes a que mais se destaca, como de costume na revista, 
é a de sexo. “Loucas por batom” também ocupa espaço significativo na montagem 
gráfica e as cores de “de emprego a amor: como conquistar qualquer meta em três 
meses” dão a ela outro destaque na capa. 
 
5.9.2 Análise de reportagem 
5.9.2.1 “De emprego a amor: como conquistar qualquer meta em três meses (de 
verdade!) 
 Na página 148 começa a reportagem de 4 páginas nomeada “Vida incrível em 
construção”, que aborda objetivos que foram deixados de lado mas ainda podem ser 
concretizados antes do fim do ano (anexo 24, p. 145). Aqui, é explicado por que 3 
meses podem ser usados como parâmetro, porque dá para perceber mudanças e, 
ao mesmo tempo, não é cansativo. Na reportagem, são apresentados 3 objetivos de 
leitoras para exemplificar como cumpri-los em 3 meses. 
 O primeiro é completar uma corrida de 5 quilômetros. Aqui, a dica é não 
procrastinar na hora de começar, para superar a parte mais difícil, que é começar. 
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 O segundo caso é mudar o padrão dos relacionamentos. Aqui, para entender 
melhor qual o problema, a primeira dica é ficar solteira. Depois, resolver questões  
inacabadas, que podem ser a causa de continuar repetindo o mesmo problema. 
Mudar os locais que frequenta e parar de buscar “a metade da laranja” completam o 
compilado de dicas. 
 O último é sobre encontrar um novo emprego, por se sentir desmotivada e 
não reconhecida. As dicas são manter um currículo diferenciado para cada vaga que 
for se candidatar. Mudar dados do currículo utilizando números destaca mais a 
informação. Não chegar tão cedo à entrevista e mandar e-mail agradecendo a 
oportunidade de fazê-la são outras dicas. 
 O foco de toda a reportagem é otimizar a vida da mulher, sugerindo formas de 
como fazê-lo, sem se ater a apenas um ponto, como relacionamento, por exemplo. 
 
5.9.2.2 “Descubra seu perfil sexual e goze do seu jeito” 
 A reportagem que se inicia na página 141 e possui páginas de conteúdo é 
“Monte seu perfil sexual” (anexo 25, p. 148). São 4 etapas diferentes para descobrir 
qual o perfil. Por primeiro, são indicados 4 estágios do relacionamento, desde o 
começo até o casamento. Depois, uma espécie de teste que guia a leitora em um 
dos 4 estilos de intensidade sexual (“devagar e sempre”, “foco no prazer”, “sem 
pudores” e “vale tudo”). O teste leva em consideração outros pontos da vida fora o 
sexo, traçando um perfil da mulher de forma geral. 
 O estágio 3 é um teste com perguntas relacionadas a sexo que pode ter como 
reposta uma das opções entre “bdsm”, “ménage” ou “swing”. Por fim, 3 dicas de 
posições que agradem os gostos de ambos. 
 A reportagem visa o prazer da mulher e inovações no campo sexual, porém 
só considera relacionamentos heterossexuais para o texto. 
 
5.10 Outubro 
 A edição 493, ano 42, nº 10 de outubro de 2014 tem 162 páginas e é 
estampada pela atriz Andreia Horta12. 
 




 Essa edição possui 6 chamadas para reportagens, como pode ser conferido 
no anexo 26, na página 152. Uma sobre sexo (“101 lugares para transar antes de 
morrer”), duas sobre beleza (“verão sem filtro” e “As musas do instagram, Gabi 
Pugliesi e Lalá Noleto, contam como manter unhas, cabelo e pele à prova de 
academia”), uma sobre relacionamento (“caso pensado”), uma sobre carreira (“Ufa, 
vai rolar happy hour”) e uma que envolve mais de um aspecto da vida da mulher 
(“viciada em frio na barriga?”) que envolve questões como relacionamento e 
trabalho. 
 “Verão sem filtro” e “101 lugares para transar antes de morrer” são os 
destaques dessa edição, apesar de não haver uma hierarquia clara na montagem da 
capa, favorecendo uma ou outra reportagem. 
 “Verão sem filtro” é, na verdade, um compilado de reportagens que ocupa 17 
páginas da revista. Por uma delas ser sobre moda, a maior parte é feita de imagens 
do editorial. De forma geral, a primeira reportagem é sobre tendências de 
maquiagem, a segunda sobre cuidados com o corpo e a terceira sobre moda. 
 “101 lugares para transar antes de morrer” tem 8 páginas descrevendo e 
sugerindo lugares apropriados ou inusitados para que as leitoras façam sexo. São 
levados em conta sempre casais heterossexuais. 
 
5.10.2 Análise de reportagem 
5.10.2.1 “Viciada em frio na barriga?” 
 Em 4 páginas, “Alta voltagem” é a reportagem referente à chamada “viciada 
em frio na barriga?”. A partir da página 66 têm-se a discussão sobre o dia-a-dia da 
mulher ser muito imediatista. Segundo a reportagem, que pode ser vista na página 
153, anexo 27, essa seria a causa de inúmeras frustrações e atitudes impensadas, 
além da ansiedade causada. Essa ansiedade seria o “frio da barriga” citado no 
início. Perseguir esse desejo poderia fazer com que a mulher arriscasse sua posição 
em busca de uma outra satisfação. 
 No “amor”, isso se manifestaria na idealização criada, quase um conto de 
fadas que não se concretiza. Enquanto isso, a mulher alimenta expectativas que a 
frustrarão dia após dia. A escrita da reportagem menciona o “vício em mudanças”, 
“descarga de adrenalina”, “jato de ansiedade”.
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 Há, ainda, um box comparativo entre as voltagens 110v e 220v para 
demonstrar em que pontos a mulher estaria exagerando nas atitudes e nas 
expectativas. 
 Nessa edição, ao menos nas reportagens de capa, há uma predominância da 
preocupação com a mulher e menor foco nos homens em relação às edições  
anteriores. As reportagens de maior destaque ainda valorizam a vida sexual e a 
beleza, mas há outras reportagens relevantes que não dão tanto ênfase em 
relacionamentos e homens, mostrando que existem mais aspectos importantes na 
vida da mulher. 
 
5.11 Novembro 
 A edição número 494, ano 42, nº 11 de novembro de 2014 possui 154 
páginas e é estampada pela atriz Ísis Valverde13. 
 
5.11.1 Descrição de capa 
  A edição possui 6 chamadas para reportagens na capa, além da indicação da 
entrevista com a atriz que a estampa (anexo 28, página 156). Dessas, uma é sobre 
sexo (“menos ‘ai, que dor de cabeça’, mais prazer”), duas sobre relacionamento (“O 
segredo da paixão: casais felizes contam como recuperar a magia de lááá do início 
de namoro” e “Chega de roubada: só aparece homem errado? Descubra o que fazer 
para mudar esse jogo”), uma sobre beleza (“Vai dar praia: make, cabelo e biquínis 
para ficar gata no verão”), uma sobre atitudes relacionadas ao desenvolvimento 
pessoal da leitora (“Hora da Virada!”), com três indicações de subtítulos abordados 
na reportagem, e uma sobre “polêmica”, que também se refere a questões pessoais 
femininas (“Polêmica: aborto. Leitoras revelam por que escolheram interromper a 
gravidez mesmo correndo risco de vida”). 
 A reportagem com maior destaque é “Hora da Virada!”, que ocupa, com título 
e subtítulos, grande parte da capa. Outra que chama atenção é “Vai dar praia”, 
sobre beleza. 
 Nessa capa, vem demonstrada uma importância à mulher como pessoa, 
apesar de duas reportagens sobre relacionamentos assinaladas. Além disso, é a 





 Entretanto, pode-se problematizar a chamada para a reportagem sobre o 
aborto, questionando a necessidade do trecho “mesmo correndo risco de vida”. Ao 
mesmo tempo em que pode parecer uma crítica à criminalização do aborto, que faz 
mulheres morrerem, pode parecer tendencioso ao apontar que mulheres preferem 
correr risco de morrer a terem os filhos. 
 
5.11.2 Análise de reportagem 
5.11.2.1 “Hora da Virada!” 
 Na capa, há indicação de que a reportagem será dividida em três subtítulos: 
“Atitudes para turbinar sua confiança”, “como descobrir seu verdadeiro talento” e 
“dicas de autocontrole para comprar sem entrar no vermelho”. 
A reportagem toda, que pode ser conferida no anexo 29, página 157, tem 11 
páginas, mas é divida em três reportagens diferentes. A primeira possui o título 
“Feliz você nova” e começa na página 70. Ela tem 5 páginas e trata de dicas de 
atitudes que a mulher pode tomar para mudar aspetos da vida pessoal. Entre eles 
estão as dicas sobre não namorar apenas por carência e aproveitar a solteirice para 
fazer outras coisas, viajar para onde sempre teve vontade (mesmo sozinha) dicas de 
moda para o trabalho, atitudes para o relacionamento novas receitas, como 
aumentar o circulo de amizades, como ganhar uma promoção no trabalho etc. 
A segunda reportagem fica na página 82 e possui 2 páginas (anexo 29, 
página 160). O título é “Não caia nessa armadilha” e trata sobre finanças, indicando 
armadilhas nas quais as mulheres podem cair enquanto tentam poupar dinheiro e 
sugerindo formas de escapar dessas. Assim, ideias como arredondar os preços dos 
produtos, não acreditar cegamente em descontos e liquidações e evitar fazer 
compras com fome são sugeridas pela reportagem. 
Por fim, a última reportagem da coletânea começa na página 84 e tem 4 
páginas (anexo 29, página 162). “Como descobrir seu verdadeiro talento” é narrada 
por Bel Pesce, que se tornou empreendedora e escreve livros, contando sua 
experiência com a criação de uma escola que ajuda pessoas a descobrirem seus 
talentos. Aqui ela dá dicas como manter o equilíbrio com a vida pessoal, não 
exagerar no marketing pessoal, dar um passo de cada vez, aprender a amar o que 
faz e a lidar com as dificuldades que vierem. 
Esse compilado de reportagens sugere à mulher que planeje sua própria vida, 




aspectos profissionais e financeiros, não focando em relacionamento. Assim, nota-
se que a revista dá uma importância à mulher além do “namoro”, coisas que podem 
mudar sua vida e fazê-la mais realizada. 
 
5.11.2.2 “Polêmica: aborto” 
 “Justo agora?” é o título da reportagem que começa na página 94 e conta C 
om 5 páginas de conteúdo (vide anexo 30, página 166). Já no início da reportagem 
aparece uma pesquisa que demonstra que 15% das mulheres que vivem nas  
cidades brasileiras já realizaram um aborto e 70% dessas estavam em uma relação 
estável. 
 O início do texto cria situações hipotéticas que várias mulheres podem se 
identificar, como receber uma promoção no trabalho ou ser enviada para o exterior e 
descobrir uma gravidez inesperada. Além de questionar a hipótese do aborto, 
desmistifica a imagem das mulheres que recorrem ao procedimento, normalmente 
vistas como mulheres que engravidaram na adolescência ou passavam por 
necessidade financeira, para mostrar que elas podiam simplesmente não querer 
engravidar naquele momento. 
 A reportagem fala sobre o tabu acerca do assunto, pouco comentado, o que 
acaba por deixar as mulheres que recorrem ao procedimento com sentimento de 
culpa ou trauma. 
 O desenvolvimento do texto aborda a questão da descriminalização do 
aborto, visto que criminalizar não coíbe a prática e acaba por fazer mais vítimas. 
Muitos pontos acerca da seriedade do problema, da falta de cuidados das clínicas 
clandestinas e das questões envolvendo as penalidades às gestantes aos médicos 
que realizarem o procedimento. 
 Existe um intertítulo exclusivo sobre a descriminalização, tratando da 
dissociação em relação à religião e da questão do direitos humanos das mulheres 
sendo restringidos pelo Estado regulamentar sobre o corpo feminino. 
 O texto ainda traz dois depoimentos de mulheres que recorreram ao 
procedimento por motivos pessoais. 
 A relevância da reportagem para uma revista tão popular que surgiu como 
símbolo da revolução sexual feminina é gritante. Um assunto que é real na 
sociedade mas não discutido publicamente sendo tratado de forma equilibrada pela 
revista, abordando direitos das mulheres e riscos da prática do aborto.
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14Atriz brasileira da rede Globo. 
5.12 Dezembro 
 A edição 495, ano 42, nº 12 de dezembro de 2014 tem 198 páginas e é 
estampada pela atriz Mariana Ximenes14. 
 
5.12.1 Descrição de capa 
 A edição possui 6 chamadas para reportagens, além da indicação da 
entrevista com a atriz representada na capa (vide anexo 31, página 170). Uma sobre 
sexo (“Sedução: como usar os cinco sentidos para atingir oooutro nível de prazer”), 
uma sobre beleza (“Prêmio de beleza NOVA: 100 melhores produtos para ficar 
LINDA!”), um guia astrológico para o ano seguinte, que parece abordar 
extensivamente relacionamentos, mas também trabalho (“As previsões para seu 
signo - e o dele - no relacionamento e no trabalho. E dicas para que esse seja o seu 
ano”), uma sobre relacionamento (“Fez a desencanada e não rolou? Será que a 
atitude que está na moda entre as mulheres modernas funciona no amor?”), uma 
sobre festas e homens (“As baladas de Réveillon mais bombadas do Brasil + Os 
caras donos da festa”) e uma que parece tratar de mais de um aspecto da vida da 
mulher, como tem sido frequente nas edições recentes da revista (“‘E se…?’ E se 
nada! A nova estratégia para tomar decisões difíceis - e não se arrepender depois”). 
 De todas as chamadas, apenas uma não parece ter a ver diretamente com 
relacionamento, beleza e sexo. Como de costume, as reportagens sobre sexo e 
beleza parecem ser as mais destacadas, tomando bastante espaço na capa. 
 
5.12.2 Análise de reportagem 
5.12.2.1 “Fez a desencanada e não rolou?” 
 Na página 162 dessa edição está a reportagem de duas páginas 
“Garota Exemplar” fala sobre as mulheres terem se transformado em um 
personagem de “Garota Legal” para fazer um homem se apaixonar, anulando sua 
própria personalidade (anexo 32, página 171). A reportagem faz uma crítica a essa 
atitude, que existe apenas para agradar homens, sendo tudo o que eles desejam: 
outro homem, que não cobre nada dele e o deixe fazer tudo. A própria reportagem 





 Segundo a reportagem, que pode ser lida em anexo, na tentativa de parecer a 
“Garota Legal” para os homens, a mulher, com o tempo, deixa o personagem de 
lado e, para o homem, vai se transformar de “Garota Legal” em louca em 60 
segundos.  
 Por fim, o texto diz que essa atitude é uma forma moderna de 
submissão feminina, visto que a mulher encontra um jeito de “moldar sua vida 
conforme o desejo dos homens”. 
 O debate trazido pela reportagem desconstrói a imagem da mulher 
perfeita, que deve agradar os homens para achar um parceiro, valorizando a 
personalidade própria da mulher. Assim, a revista demonstra uma consideração com 
a questão que tem se tornado comum, visto que “muitas de nós estão dispostas a 
fingir ser ela”. A reportagem valoriza que a mulher seja quem ela é e encontre um 

























6. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Das 12 edições analisadas, depreende-se que a leitora de NOVA, ou a 
mulher representada na revista NOVA é cisgênero, ou seja, reconhece-se com o 
gênero de acordo com o sexo biológico, majoritariamente heterossexual (de todas as 
edições apenas uma mencionou relações homossexuais entre mulheres) adulta, 
solteira, de classe média, que trabalha fora e já formada, cursando pós graduação.  
A mulher de NOVA é moderna, tem interesse em relacionamentos, mercado 
de trabalho, vida sexual e dicas de beleza. Esses assuntos estão presentes como 
matéria de capa em todas as edições analisadas. Essa mulher raramente aparece 
como casada, mas invariavelmente está passando por um término ou tentando 
mudar o padrão de homens com quem se relaciona. Ainda assim, o assunto 
casamento não possui destaque, sendo este dado sempre ao sexo e ao prazer 
feminino. 
A revista demonstra uma preocupação com direitos das mulheres, 
problematizando aborto, estupro, submissão etc. Por outro lado, dá importância de 
capa a reportagens que reforçam a necessidade de aprovação masculina. 
Por vezes, a revista estereotipa a mulher como descontrolada com as 
finanças, insatisfeita com a vida amorosa e preocupada com beleza e 
relacionamentos, assim como interessada em saber a opinião dos homens ou 
entender seus pensamentos, guiando sua forma de agir. 
As mulheres apresentadas pela revista sonham em crescer na carreira, 
cumprir objetivos pessoais, cuidar da pele e do corpo e manter a vida amorosa em 
alta. A revista demonstra sua atualização, ao mencionar com frequência as redes 
sociais, bem como manter perfis nelas. Para as leitoras, é subentendido que sigam 
esse ritmo, tendo apps como Whatsapp, Snapchat, Tinder e outros. 
A revista NOVA do ano de 2014 traz à tona debates ainda considerados 
tabus, como o estupro, o aborto e, em uma das reportagens não citadas na capa, a 
gordofobia. Aspectos que fazem a mulher valorizar-se mais. Por outro lado, há ainda 
uma preocupação grande com o “homem” na revista, permeando a totalidade das 
edições analisadas. 
A imagem passada para a sociedade é a da mulher aparentemente 
independente, que se sustenta, é solteira, mas está em busca de um companheiro. 




imagem masculina para sua satisfação pessoal, como um namorado, parceiro ou 
chefe que aprove suas atitudes e esforços.  
Tomando por base a revista NOVA para definir a mulher na sociedade do ano 
de 2014, veríamos uma mulher adulta, bem sucedida, em busca de um amor ou 
paixão, que cuida da aparência, fazendo tratamentos estéticos e comprando novos 
produtos. Essa imagem, com exceção da importância dada ao trabalho, reflete 
preocupações tratadas como supérfluas na sociedade, sem tanta importância como 
as informações que são veiculadas em outras mídias não segmentadas às mulheres 
(que debatem assuntos como política, economia, meio ambiente, entre outros). 
Para a revista Nova, as preocupações das mulheres se resumem a sexo, 
homens, relacionamento, beleza, moda e trabalho. De vez em quando assuntos 
polêmicos relacionados aos problemas das mulheres na sociedade patriarcal 
aparecem, mas não são maioria nas publicações. Este fato por ajudar a 
compreender a importância dos blogs atualmente, que tratam de assuntos 
considerados femininos com abordagem que possa ser mais favorável ao público. 
 Assim, assuntos femininos não apenas são considerados os relacionados às 
emoções e aparência, como também são desconsiderados assuntos de interesse 









 A mídia tem o poder de agendar as pautas discutidas socialmente. Influi, 
também, na recepção das informações e na formação de opiniões sobre estas. 
Todas as mídias estão sujeitas ao poder midiático do agendamento. As revistas, que 
outrora foram catálogo de vestidos e textos religiosos, hoje são fonte de informação 
e entretenimento, estando sujeitas às teorias da comunicação e, portanto, sendo 
responsáveis pelo agendamento social que causam. 
 É por tal razão a importância da imagem do sujeito veiculada nessas mídias, 
por se tratar de uma propagação da imagem estereotipada da mulher, que passa a 
ser considerada em sua totalidade como a que é vista nas capas de revistas. 
Imagem essa que pode ser negativa para ela, desconsiderando outros campos de 
suas vidas além dos retratados na imprensa feminina. 
 Revistas femininas carregam no nome a carga de produzir e manter um 
estereótipo de mulher. Carregam a responsabilidade de defini-la para produzir seu 
conteúdo. Incumbem-se de delimitar a mulher para que seja esta abrangida pelo 
conteúdo produzido. Ao fazer isso, restringe as diferenças entre mulheres e as situa 
em um único patamar, que passa a ser o considerado como o único conceito de 
mulher. 
 O poder de influência da mídia não limita-se ao público-alvo, mas ao público 
em geral, que tem acesso às informações e imagens formuladas e representadas. O 
alcance do consumo dessa mídia é mundial e a representação influencia a todos. A 
mulher muitas vezes estereotipada tem sua imagem mostrada ao mundo, suas 
considerações sobre os aspectos da vida abertos a todos e essa imagem sujeita-se 
a ser mantida inconscientemente, a ponto de não haver resposta sobre quem 
agenda quem, nesse caso, quando a ambos estão fundidos. 
 O real confunde-se com a representação do real, uma realidade paralela 
configura-se para a sociedade, que passa a considerar a realidade midiática como 
tão verdadeira quanto (ou até mais) a realidade propriamente dita. 
 A mulher da mídia brasileira, especificamente das revistas femininas, é a 
representação esperada pela sociedade para uma pessoa nascida biologicamente 
mulher. A mulher que se preocupa com relacionamento, vida sexual, namoro, beleza 
e trabalho. A mulher que cresce profissionalmente mas não esquece de buscar o 




ainda que, com a mudança da sociedade, os meios de comunicação tendem a 
mudar sua abordagem em relação ao público alvo e a quem representa. A mulher da 
mídia passa a questionar temas de seu interesse de fato e de direito, desconstrói 
preconceitos e tabus e combate a imagem da mulher submissa e preocupada 
unicamente com o homem. Em um ano de revista NOVA, mudanças perpassaram as 
reportagens relevantes a ponto de irem para a capa. Quando antes demonstrava 
uma mulher segura, interessada em segredos de beleza e sexo, ao fim do ciclo 
questiona a criminalidade acerca do aborto, a violência contra a mulher e a 
exigência de padrões de magreza, bem como a necessidade de aprovação 
masculina. 
 Revistas femininas representam a mulher de forma limitada e não abrangente 
às diferenças. Têm, ainda, um poder de alcance e de influência que perpetua a 
imagem limitada criada sem controle sobre o alcance, formando no imaginário que 
uma parcela de “mulher” representa “mulher” como um todo, e esta é tomada como 
paradigma. Essa imagem pode se torna negativa quando considera-se que a mulher 
não é considerada como consumidora de mídias informativas, mas sim de veículos 
“femininos” que não se preocupam tanto com a atualidade e concepções sociais, 
políticas e econômicas. Ver a mulher como consumidora apenas de revistas 
femininas ou de seções femininas de outros periódicos, aliena-a para assuntos de 
relevância  
 Ainda que haja evolução na forma de tratamento de questões tabus no meio 
feminino como feminismo, aborto, estupro e submissão, as revistas analisadas 
propagam a imagem da mulher que sonha com um homem que transmita 
segurança, reforçam que a mulher dá grande importância à beleza e à moda e 
relacionam o corpo feminino ao prazer sexual. A mulher da revista NOVA (que passa 
a ser considerada apenas “mulher” para a sociedade, não associando uma imagem 
construída à criação de outra) tem entre seus principais interesses a beleza, o sexo, 
os cuidados com a imagem e relacionamentos, além do trabalho. É uma mulher que 
apesar de bem sucedida profissionalmente, não deixa de penar nos relacionamentos 
amorosos e se preocupar com a aparência física, o que demonstra a dominação 
patriarcal na imagem feminina, que repercute com tanta importância quanto a vida 
profissional, por exemplo. 
 Além de assim representada pelas edições analisadas, a mulher recebe esse 




meios de comunicação. As mulheres carregam em si a imagem da mulher de NOVA 
(assim como da mulher de Claudia, de Marie Claire, entre outras) porque a mídia 
influencia, ainda que em longo prazo, a formação opinativa da sociedade. 
 A responsabilidade dos meios de comunicação na influência social não é 
absoluta, mas é existente. Essa abrangência e o poder de agendamento podem ser 
aproveitados de outra forma além da já conhecida, que acaba por estereotipar 
imagens. O poder de agendamento midiático pode ser utilizado para a 
desconstrução e a problematização de questões relevantes para a mulher e a 
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Box – de origem do inglês, significa “caixa”, é parte separada da reportagem, 
não integrando diretamente o texto, mas complementando-o com informações em 
uma tabela ou coluna. 
Chamada jornalística – texto curto, após pequeno título, na primeira página, 
que resume as informações da reportagem considerada a principal. 
Empoderamento – termo usado para elevar a posição da mulher em relação a 
ela mesma e à sociedade; forma de melhorar a auto-estima e a valorização 
feminina. 
Entrevista – conversa entre duas ou mais pessoas, onde as perguntas são 
feitas pelo entrevistador para obter informações. 
Facebook – Rede social mais utilizada no Brasil. 
Fonte – Nesse caso, refere-se à letra utilizada na escrita do texto. Pode ser a 
respeito do tamanho, da cor ou do tipo da letra. 
Gravata – subtítulo, pequeno texto antes da reportagem.  
Instagram – rede social de divulgação de fotos. 
Make – maquiagem. 
Reportagem – gênero jornalístico de escrita, que se baseia em fatos, 
entrevistas e outras formas de pesquisa para informar e desenvolver o conteúdo. 
 Revenge Porn – pornô de vingança, quando imagens íntimas são divulgadas 
com intuito de depreciar a pessoa. 
 Snapchat – rede social de fotos e vídeos curtos que somem após visualizados 
(ou após 24h) 
 Sororidade – irmandade entre mulheres. 
 Tinder – aplicativo de smartphones para combinar pessoas para 
relacionamentos 
 Tumblr – tipo de blog  que permite aos usuários publicarem textos, imagens, 
vídeo, links, citações, áudio. 
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Jennifer Lopez capa da revista Nova edição fevereiro de 2014 
 
 







































































































































































































































































































































































































































































Mariana Ximenes capa da revista Nova edição dezembro de 2014 
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